
A
 M

e
d

ia
çã

o
 S

o
ci

o
e

d
u

ca
ti

va
 c

o
m

o
 p

o
n

te
 p

a
ra

 u
m

a
 c

o
n

vi
vê

n
ci

a
 p

o
si

ti
va

 e
m

 c
o

n
te

xt
o

 e
sc

o
la

r 

Universidade do Minho
Instituto de Educação 

Andreia Raquel Simões Gomes 

janeiro de 2023

A Mediação Socioeducativa como ponte para 
uma convivência positiva em contexto escolar 

 A
nd

re
ia

 R
aq

ue
l S

im
õe

s 
G

om
es

 
U

M
in

ho
|2

02
3





Andreia Raquel Simões Gomes 

janeiro de 2023

A Mediação Socioeducativa como ponte para 
uma convivência positiva em contexto escolar 

Trabalho efetuado sob a orientação da
Professora Doutora Ana Maria Costa e Silva 

Relatório de Estágio 

Mestrado em Educação 

Área de especialização em Mediação Educacional 

Universidade do Minho
Instituto de Educação 



ii 

DIREITOS DE AUTOR E CONDIÇÕES DE UTILIZAÇÃO DO TRABALHO POR TERCEIROS 

 

Este é um trabalho académico que pode ser utilizado por terceiros desde que respeitadas as regras e 

boas práticas internacionalmente aceites, no que concerne aos direitos de autor e direitos conexos. 

Assim, o presente trabalho pode ser utilizado nos termos previstos na licença abaixo indicada. 

Caso o utilizador necessite de permissão para poder fazer um uso do trabalho em condições não 

previstas no licenciamento indicado, deverá contactar o autor, através do RepositóriUM da 

Universidade do Minho. 

Licença concedida aos utilizadores deste trabalho 
 
 

 

Atribuição  
CC BY  
 

https://creativecommons.org/licenses/by/4.0/ 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

file:///C:/Users/55and/Downloads/abaixo
https://creativecommons.org/licenses/by/4.0/


 

iii 

AGRADECIMENTOS 

 

Um percurso como este nem sempre é fácil. Somo obrigados a lidar diariamente com a 

incerteza e o medo de fazer algo errado e não conseguir corresponder às expectativas depositadas em 

nós. Assim, é imprescindível que tenhamos ao nosso lado as pessoas certas para conseguirmos dar o 

nosso melhor, acreditando que é possível alcançar o que desejamos.  

Desta forma, e porque não faria sentido de outra maneira, quero começar por agradecer aos 

meus pais por sempre acreditarem em mim e tornarem possível levar sempre a minha educação mais 

além, acreditando sempre nas minhas capacidades e demonstrando sempre que eu conseguia 

alcançar todos os meus objetivos. Agradecer, ainda, o orgulho que sempre demonstraram pelas 

minhas conquistas, mesmo as mais pequenas e pela força e apoio nos momentos mais complicados 

desta jornada. É a eles que dedico este trabalho, pois foram eles que me seguraram a mão nesta longa 

caminhada.   

Agradecer aos meus avós que apesar de já não estarem presentes para assistir ao fim desta 

etapa, enquanto o conseguiram fazer sempre ficaram orgulhosos do meu percurso, o que me motivou 

sempre a continuar e nunca desistir quando o caminho estava mais difícil, por eles! 

Quero ainda agradecer à minha orientadora de estágio que sempre se mostrou disponível, atenta 

e dedicada para comigo. Sem a sua ajuda teria sido muito mais difícil. Obrigada por me ter ensinado e 

encorajado a fazer sempre mais e melhor, fazendo-me perceber toda a aprendizagem que esta jornada 

nos proporciona e o quão importante ela é para o nosso futuro. Assim, expresso o meu 

reconhecimento e agradecimento à Professora Ana Maria Silva por ter sido incansável e por ter 

contribuído para o meu desenvolvimento pessoal e profissional.  

Deixo ainda o meu agradecimento por toda a ajuda fornecida e confiança depositada à minha 

acompanhante da instituição, tendo sido também fundamental para o avanço deste projeto e para a 

minha evolução na prática.  

Finalmente, agradeço a todas as pessoas que, diretamente ou indiretamente, fizeram parte 

deste percurso pois sem eles isto não seria possível. Aos professores e colegas do Gabinete de 

Mediação, aos alunos, professores e assistentes operacionais que participaram nas atividades 

desenvolvidas e às minhas colegas de mestrado, um muito obrigado. 

  



 

iv 

DECLARAÇÃO DE INTEGRIDADE 

 

Declaro ter atuado com integridade na elaboração do presente trabalho académico e confirmo que não 

recorri à prática de plágio nem a qualquer forma de utilização indevida ou falsificação de informações 

ou resultados em nenhuma das etapas conducente à sua elaboração. 

Mais declaro que conheço e que respeitei o Código de Conduta Ética da Universidade do Minho. 

 

 

 

 

 

  



 

v 

A MEDIAÇÃO SOCIOEDUCATIVA COMO PONTE PARA UMA CONVIVÊNCIA POSITIVA EM 

CONTEXTO ESCOLAR 

RESUMO 

 

O projeto foi realizado no âmbito do Estágio Académico do 2º ano do Mestrado em Educação, 

área de especialização em Mediação Educacional, e tem como finalidade a promoção de ambientes 

positivos numa escola básica. Os objetivos inerentes a este projeto assentam na finalidade de obter 

uma compreensão, um melhoramento e uma reformulação das práticas de mediação em contexto 

escolar. Desta forma, tendo em conta estes objetivos e o facto deste projeto ter sido desenvolvido em 

constante diálogo entre teoria e prática, a metodologia utilizada foi a investigação-ação. Considerando a 

diversidade de domínios que a mediação consegue abranger, este projeto incide na mediação escolar e 

socioeducativa, através do seu caráter preventivo, transformador e resolutivo. No que diz respeito ao 

caráter preventivo e transformador, utilizou-se a mediação como estratégia de sensibilização e 

transformação, tanto a nível comportamental como para a implementação de uma cultura de mediação 

em contexto escolar. No que diz respeito ao caráter resolutivo, este foi implementado através do 

gabinete de mediação escolar, onde se promoveu uma gestão e resolução positiva de conflitos na 

comunidade educativa. Todas as atividades desenvolvidas e implementadas tiveram em conta o 

público-alvo e o levantamento de necessidades e interesses no contexto inserido. A mediação como 

estratégia de transformação de comportamentos foi implementada através de um conjunto de sessões 

de sensibilização junto de professores e assistentes operacionais e sessões educativas com alunos de 

duas turmas do 6º e 7º ano de forma a desenvolver competências pessoais, sociais e de resolução de 

conflitos, uma vez que eram os anos de escolaridade que apresentavam maiores necessidades de 

promoção dessas competências. Os resultados obtidos sugerem que existiu uma compreensão da 

mediação e dos seus efeitos para lidar com os conflitos e na transformação a nível pessoal e coletivo. 

As ações implementadas tiveram um efeito positivo no ambiente escolar, principalmente nos 

elementos que participaram neste projeto.  

 

Palavras-Chave: Contexto Escolar; Competências pessoais e sociais; Mediação Socioeducativa; 

Transformação; Gestão de Conflitos.  
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SOCIO-EDUCATIONAL MEDIATION AS A BRIDGE TO A POSITIVE COEXISTENCE IN A 

SCHOOL CONTEXT 

ABSTRACT 

 

The project was carried out within the scope of the Academic Internship of the 2nd year of the 

Master's in Education, a specialization area in Educational Mediation, and aims to promote positive 

experiences in primary school. The objectives inherent to this project are based on the purpose of 

obtaining an understanding, improvement and reformulation of mediation practices in the school 

context. Thus, taking into account these objectives and the fact that this project was developed in 

constant dialogue between theory and practice, a methodology used was action-research. Considering 

the diversity of domains that mediation can cover, this project focuses on school and socio-educational 

mediation, through its preventive, transforming and resolving nature. With regard to the preventive and 

transformative character, mediation was used as a strategy for raising awareness and transformation, 

both at a behavioral level and for the implementation of a culture of mediation in the school context. 

With regard to the resolution nature, this was implemented through the school mediation office, where 

a positive management and resolution of conflicts in the educational community was promoted. All 

activities developed and integrated took into account the target audience and the survey of needs and 

interests in the inserted context. Mediation as a behavior transformation strategy was integrated 

through a set of awareness sessions with teachers and operational assistants and educational sessions 

with students from two classes of the 6th and 7th grade in order to develop personal, social and conflict 

resolution skills, since those were the years of schooling that showed the greatest need to promote 

these skills. The results obtained suggest that there is an understanding of mediation and its effects in 

dealing with conflicts and transformation at a personal and collective level. The actions carried out had 

a positive effect on the school environment, especially on the elements that participated in this project. 

 

Key Words: Conflict management; Personal and social skills; School context; Socio-educational 

mediation; Transformation. 
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CAPÍTULO I 

INTRODUÇÃO 

 

1.1. Introdução  

Neste capítulo, após esta breve introdução (1.1), apresenta-se de forma sintética o tema do 

estágio (1.2), contextualizando-o na instituição onde foi desenvolvido (1.2.1), assim como a atualidade 

e pertinência do mesmo (1.2.2). No final deste capítulo, descreve-se a organização deste relatório de 

estágio (1.3). 

 

1.2. Apresentação sumária do tema de estágio 

 

1.2.1. Contexto do estágio 

Este relatório de estágio está inserido no plano de estudos do 2º ano do Mestrado em Educação 

da área de especialização em Mediação Educacional, da Universidade do Minho e intitula-se de “A 

Mediação Socioeducativa como ponte para uma convivência positiva em contexto escolar”. 

O estágio decorreu numa escola básica do norte do país, cujos principais objetivos são contruir 

uma escola de qualidade e ser uma escola para a cidadania. No sentido de assegurar que esse apoio é 

realizado e efetivo, a instituição desenvolve algumas vertentes, sendo uma delas o Gabinete de 

Mediação Escolar que possui como principal objetivo “ouvir os alunos, promover um espaço para a 

verbalização dos problemas ocorridos, incentivar a partilha de possíveis soluções e desenvolver 

condições para que os alunos tomem consciência das suas atitudes e comportamentos negativos.” 

(Regulamento Interno da escola, p. 44) 

A escolha desta instituição, teve por base o facto da escola ser apontada como uma escola 

problemática em que surgiam bastantes conflitos, assim como o facto da missão da mesma ir ao 

encontro de alguns valores que a mediadora estagiária valoriza, sendo eles, a dignidade, a reflexão, e a 

cooperação.  

Em conjunto com a acompanhante do estágio na instituição, foi proposto que se enaltecesse e 

revitalizasse o gabinete de mediação escolar já existente no contexto, de modo que houvesse uma 

intervenção junto da comunidade educativa com o objetivo de desenvolver e implementar um ambiente 

de convivência positiva no contexto através da implementação de uma cultura de mediação.  
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1.2.2. Atualidade e pertinência do estágio 

A escola é um local onde se espera que o ambiente sentido seja predominantemente o mais 

positivo e saudável possível, uma vez que é lá que os alunos, os professores, os assistentes 

operacionais e os assistentes técnicos passam a maior parte do seu tempo. Desta forma, é bastante 

importante que se faça sentir um bom ambiente para que haja o rendimento necessário e essencial 

para o bom funcionamento da escola. Para além disso, é também no ambiente escolar que os alunos 

desenvolvem muito as suas competências pessoais que se esperam que sejam o mais positivas 

possíveis de forma a criar adultos conscientes e responsáveis. 

Neste sentido, é fundamental que se utilize a mediação em contexto escolar de modo a 

promover esse ambiente saudável e positivo através da implementação de uma cultura de mediação, 

da resolução positiva de conflitos e do melhoramento das relações entre a comunidade educativa, 

assim como, o desenvolvimento de competências pessoais e sociais nos alunos, nomeadamente, a 

comunicação positiva, a empatia e o respeito pelo outro.  

Segundo Pinto da Costa (2018), a mediação educacional em contexto escolar, através das suas 

duas vertentes, resolutiva e transformacional, permite que a escola cumpra a sua missão educadora, 

socializadora e emancipadora.  

 

1.3. Organização do relatório de estágio  

O relatório apresenta uma organização em capítulos, que se inicia precisamente com a 

apresentação sumária do tema de estágio (Capítulo I). Após este capítulo, o restante relatório divide-se 

em seis capítulos. No segundo capítulo (Capítulo II) é analisado o enquadramento contextual do estágio 

onde os principais focos são a caraterização da instituição de acolhimento (2.2), o âmbito da realização 

de estágio (2.2.1), a caraterização do público-alvo (2.2.2), a importância do estágio no âmbito da área 

de especialização de Mediação Educacional (2.3) e o levantamento de necessidades desenvolvido 

(2.3.2). De seguida, é ainda apresentado neste capítulo as motivações e expectativas referentes ao 

estágio (2.3.2). 

De modo a fundamentar as intervenções realizadas e tendo em conta a problemática de 

intervenção-investigação em questão, o capítulo III faz o enquadramento teórico da problemática do 

estágio, contendo bases teóricas sobre a convivência e os conflitos em contexto escolar (3.2); a 

mediação no contexto escolar (3.3), abordando-se a mediação socioeducativa e a mediação escolar em 

contexto escolar (3.3.1), a mediação no desenvolvimento de competências socioemocionais (3.3.2) e a 
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mediação transformativa (3.3.3). Por fim, explora-se, ainda, o papel da escola como ponte para a 

construção de ambientes de convivência positiva (3.4).  

No capítulo IV, é desenvolvido um enquadramento metodológico do estágio apresentando-se a 

pergunta de partida e os objetivos de investigação e de intervenção (4.2.). De seguida, é fundamentada 

a metodologia de intervenção e investigação utilizada (4.3), onde se encontra inserida a seleção dos 

métodos e técnicas de investigação (4.3.1.), assim como a elaboração e validação dos instrumentos de 

recolha de dados (4.3.2), o plano de recolha de dados e o tratamento e análise de dados (4.3.3). Por 

fim, apresenta-se uma breve descrição do processo de estágio (4.4), os recursos mobilizados e as 

limitações encontradas durante o projeto (4.5). 

No capítulo seguinte (Capítulo V) faz-se a apresentação e discussão do processo de intervenção 

e investigação, através da descrição das atividades desenvolvidas ao longo do estágio (5.2), 

nomeadamente, o desenvolvimento do Gabinete de Mediação Escolar (5.2.1), os casos acompanhados 

pela mediadora estagiária (5.2.1.1), a ação de sensibilização “A Mediação em Contexto Escolar” 

direcionada aos docentes (5.2.2), a ação de sensibilização “A Mediação em Contexto Escolar” 

direcionada aos assistentes operacionais (5.2.3) e, por último, o programa “Desenvolver o 

Socioemocional a brincar” (5.2.4). Neste capitulo são, ainda, apresentados os resultados obtidos na 

avaliação das atividades realizadas ao longo do estágio (5.3), nomeadamente, a avaliação da ação de 

sensibilização “A Mediação em Contexto Escolar” direcionada aos docentes (5.3.1), a avaliação da 

ação de sensibilização “A Mediação em Contexto Escolar” direcionada aos assistentes operacionais 

(5.3.2) e a avaliação do programa “Desenvolver o Socioemocional a brincar (5.3.3) tanto na turma do 

2º ciclo (5.3.3.1) como na turma do 3º ciclo (5.3.3.2). Por fim, são ainda discutidos os resultados 

obtidos em articulação com o enquadramento teórico (5.4). 

No capítulo VI, o último capítulo, apresentam-se as considerações finais sobre o estágio, fazendo-

se, primeiramente, uma análise crítica dos resultados obtidos e das suas implicações (6.2), analisando-

se de seguida os impactos do estágio (6.3), tanto a nível pessoal (6.3.1) como a nível institucional 

(6.3.2). No fim, apresentam-se algumas implicações para o futuro (6.4). 
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CAPÍTULO II 

ENQUADRAMENTO CONTEXTUAL DO ESTÁGIO 

 

2.1. Introdução 

No presente capítulo, após esta introdução (2.1), pretende-se enquadrar o estágio na instituição 

onde foi desenvolvido, a partir da caracterização da instituição de acolhimento do estágio (2.2), da 

especificação do âmbito da realização do estágio (2.2.1) e da caraterização do público-alvo envolvido 

(2.2.2). Seguidamente, debate-se a importância do estágio no âmbito da área de especialização de 

Mediação Educacional (2.3.), descreve-se a fase de levantamento de necessidades e os resultados 

obtidos (2.3.1) e, por fim, apresenta-se as motivações e expetativas em relação ao estágio (2.3.2).  

 

2.2. Caraterização da instituição de acolhimento do estágio 

O presente projeto foi desenvolvido num Agrupamento de Escolas da zona norte, localizado num 

território densamente habitado, com elevado dinamismo socioeconómico e cultural e onde estão 

situadas estruturas fundamentais para o desenvolvimento da cidade.  

Este Agrupamento de escolas é constituído por sete unidades educativas, sendo elas, uma 

escola com 2º e 3º ciclo, um estabelecimento com pré-escolar e cinco escolas com 1º ciclo, das quais 

três possuem educação pré-escolar. Este Agrupamento é caracterizado pela participação ativa dos 

indivíduos que nele estão inseridos, uma vez que se encontram a desenvolver vários projetos, entre os 

quais, o projeto TEIP/ Agrupamento com Autonomia (Território Educativo de Intervenção Prioritária) 

que diz respeito à territorialização de políticas educativas segundo critérios de prioridade e de 

discriminação positiva em contextos socioeducativos particulares e o projeto GAAF (Gabinete de Apoio 

ao Aluno e à Família) que visa o acompanhamento dos alunos e apoio à família em contexto escolar. 

Neste sentido, este Agrupamento contribui para o crescimento harmonioso e global da criança e do 

jovem promovendo um ambiente mais humanizado e facilitador da integração escolar.1 

Constituindo-se como uma organização educativa de referência local, nacional e internacional, 

este Agrupamento tem como foco o desenvolvimento da cidadania e da interculturalidade para e com a 

comunidade educativa. Considerando as características do contexto em que se insere, o Agrupamento 

almeja desenvolver um projeto formativo de exigência, responsabilidade e cooperação que acompanhe 

a evolução da sociedade local e global e responda às necessidades e interesses de cada um dos seus 

estudantes, integrando os conhecimentos para construir um saber global, incluindo todos, 

                                                           
1 Informação retirada do site web do Agrupamento. 
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independentemente da sua condição. Desta forma, a sua missão passa por criar as oportunidades que 

cada um dos estudantes necessita para que sejam adquiridas e desenvolvidas as competências, 

capacidades e atitudes, concordantes com o Perfil do Aluno à Saída da Escolaridade Obrigatória e no 

tempo mínimo considerado nos normativos legais.2  

Os princípios inerentes a este contexto incidem numa educação humanista que justifica a opção 

por um modelo educativo transformador para a cidadania e fundado nos princípios do reconhecimento 

da dignidade da pessoa humana, da interculturalidade, da reflexão, da intervenção, da educação para a 

paz, da autonomia, da cooperação e da inovação. 

Através do Projeto Educativo da respetiva escola, referente ao período entre 2018/2022, 

podemos ter conhecimento das metas desta escola que assentam em “ser uma escola de cidadania” 

onde se inclui a reflexão sobre as dinâmicas da escola e da sociedade, a participação na escola e na 

sociedade, o desenvolvimento da interculturalidade, a prevenção da saúde e a proteção do ambiente, e 

“ser uma escola de qualidade” centrada no que se aprende, nos processos de colaboração, nos 

processos de articulação curricular, na integração dos processos de avaliação na aprendizagem e no 

uso de aprendizagem para a interpretação do mundo. (Projeto Educativo, p.29) 

No ano letivo de 2021/2022, o agrupamento da qual esta escola faz parte, integrava 213 

docentes, 50 não docentes e 1557 alunos, tal como estão distribuídos na tabela 1.  

 

TABELA 1.  

DISTRIBUIÇÃO DO Nº DE ALUNOS E TURMAS 

 Pré-escolar 1º Ciclo 2º Ciclo 3º Ciclo 

Nº de alunos 180 564 319 494 

Nº de turmas 8 24 14 24 

Fonte: Direção da Escola 

 

Sendo esta uma escola que possui nos seus princípios a interculturalidade, apesar da mesma 

possuir na sua maioria alunos de nacionalidade portuguesa, a escola possui também vários alunos de 

diversas nacionalidades. As nacionalidades dos alunos são bastante diversificadas, havendo nesta 

escola alunos italianos, brasileiros, venezuelanos, ucranianos, noruegueses, paquistaneses, filipinos, 

russos, ingleses, indianos, angolanos, espanhóis, chineses, entre outros. De acordo com os 

documentos disponibilizados, o número de alunos com necessidades educativas especiais tem vindo a 

aumentar a cada ano letivo, no entanto, este ano letivo o número de alunos com necessidades 
                                                           
2 Informação retirada do site web do Agrupamento, nomeadamente do projeto educativo. 
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especificas a frequentar a escola diminuiu. No que diz respeito ao número de alunos que beneficiam 

de apoio socioeconómico apesar de ter vindo a diminuir nos últimos anos, este ano letivo aumentou. A 

ocupação profissional dos encarregados de educação é maioritariamente da área da indústria, do 

comércio e dos serviços não diferenciados. No que diz respeito às habilitações dos mesmos, é possível 

constatar que a maioria possui a formação básica, havendo ainda uma percentagem significativa de 

encarregados de educação que concluiu o ensino secundário.  

 No momento da realização deste estágio, a escola possuía uma vasta gama de serviços, 

clubes, concursos e projetos, tornando-a bastante recetiva a novas ideias. Estas ofertas encontram-se 

ligadas a várias áreas de intervenção, nomeadamente: língua, cultura e património; leitura, escrita e 

expressão dramática; matemática e ciências experimentais; expressões artísticas; recursos e 

tecnologias; solidariedade, voluntariado e cidadania; capacitação e méritos da comunidade educativa. 

Fazem parte destas áreas os seguintes projetos e clubes: a oficina de aprendizagem do mandarim, o 

plano nacional da leitura, a oficina de teatro, o projeto Centurium, o projeto Milage, o projeto 

SeguraNet, o clube de programação e robótica, o projeto APPS for GOOD, o projeto REEI, o projeto 

+Atitude 3 G, o projeto Play4Equality; os projetos de Erasmus +; o projeto TNT (Together Now for 

Tomorrow) e, por fim, a atribuição de prémios de mérito académico. A escola conta ainda com diversos 

concursos e projetos relacionados com o Desporto Escolar e a Promoção da Educação para a Saúde. 

No que diz respeito aos serviços disponíveis, encontra-se a Rádio, a Sala Multifunções, o Estúdio de 

Aprendizagem, o GAAF, o GME, o Gabinete de Informação e Apoio ao Aluno e a Plena Ocupação de 

Alunos no Período Escolar.   

 Este projeto foi realizado no Gabinete de Mediação Escolar (GME) na escola básica do 

Agrupamento anteriormente identificado. 

 

2.1.1. Âmbito da realização de estágio 

A escola na qual se insere este projeto possuía a prática da mediação, no entanto não havia já 

há dois anos um espaço físico para o desenvolvimento da mesma, sendo esta prática assumida por um 

docente que percorria a escola e resolvia os problemas que surgissem nos corredores. Neste sentido, 

foi apresentada a hipótese de voltar a haver um espaço físico para desenvolver o Gabinete de Mediação 

Escolar e dar início e continuidade a esta prática, tendo sido a reação a este pedido positiva.  

De acordo com a informação disponibilizada sobre este gabinete, o mesmo possui os seguintes 

objetivos: 
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a) Ouvir os alunos, promover um espaço para a verbalização dos problemas ocorridos, 

incentivar a partilha de possíveis soluções e desenvolver condições para que os alunos 

tomem consciência das suas atitudes e comportamentos negativos.  

b) Prevenir situações de conflitualidade no futuro.  

c) Aplicar medidas justas, concretas e adequadas à resolução de conflitos e melhoria de 

comportamentos.  

d) Reforçar positivamente a autoridade dos docentes e o cumprimento das regras 

estabelecidas.  

e) Sinalizar casos de maior complexidade, reincidência ou gravidade, estabelecendo 

articulação com outras respostas do Agrupamento. (Regulamento Interno, 2018/2022, pág. 

44) 

O gabinete é constituído por 13 docentes: dois professores de Educação Física, quatro 

professores de história, uma professora de inglês, duas professoras de ciências naturais, três 

professoras de matemática, uma professora de projeto artístico e uma professora de português. No 

entanto, há duas docentes que apesar de lecionarem a sua disciplina, lecionam também aulas de 

cidadania e uma docente que para além da sua disciplina leciona também a disciplina de Educação 

Moral e Religiosa Católica (EMRC). A mediadora estagiária integrou esta equipa como estagiária do 

Mestrado em Educação, na área de especialização em Mediação Educacional. 

 

2.2.2. Caraterização do público-alvo  

Este projeto abrangeu toda a comunidade educativa da escola básica, onde se encontra presente 

o 2º e o 3º ciclo de escolaridade, nomeadamente, alunos, professores e assistentes operacionais, uma 

vez que se integra no Gabinete de Mediação Escolar e este dirige-se a toda a comunidade educativa 

que sinta necessidade de o procurar, assim como dar resposta a casos que sejam encaminhados para 

o mesmo. Desta forma, foram abrangidos 813 alunos, 319 do 2º ciclo e 494 do 3º ciclo e, também, 

aproximadamente 168 professores, 24 assistentes operacionais, 5 técnicos superiores e 5 assistentes 

técnicos. 

 

2.3. Importância do estágio no âmbito da área de especialização de Mediação 

Educacional 

Este estágio, desenvolvido em contexto escolar, contou com a mediação como forma de 

contribuir para o desenvolvimento de uma convivência positiva na escola, sensibilizando a comunidade 
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educativa para a necessidade de adotar a prática da mediação neste contexto, que até então estaria a 

ser desvalorizada. Neste sentido, para que tal fosse possível, surgiu a necessidade de dar seguimento 

ao Gabinete de Mediação Escolar com uma nova dinamização, sendo este o ponto de partida e o ponto 

fulcral para toda a investigação-intervenção deste projeto.  

Desta forma, este estágio veio a demonstrar-se fundamental, tendo permitido um crescimento 

tanto a nível pessoal, como a nível social e, ainda, a nível profissional da mediadora estagiária, assim 

como, de todos os envolvidos neste projeto. Através da aquisição e desenvolvimento por parte da 

comunidade educativa de competências tanto pessoais como sociais e da abordagem da resolução de 

conflitos realizada pela mediadora estagiária foi possível tornar o próprio sujeito como um agente ativo 

do processo e das situações.  

Neste sentido, é possível afirmar que o estágio realizado contribuiu para o melhoramento dos 

relacionamentos entre a comunidade educativa através do desenvolvimento de práticas de mediação 

na escola.  

 

2.3.1. Levantamento de necessidades 

Segundo Serrano (2008, p.29), “o diagnóstico da realidade é uma fase de vital importância para 

a elaboração de projetos”, uma vez que, segundo o mesmo autor, é este diagnóstico que nos permite 

conhecer os principais problemas, assim como localizar as suas causas de modo que seja possível 

construir e oferecer vias de ação para a sua resolução gradual.  

Desta forma, Serrano (2008) afirma que uma necessidade não basta ser sentida, a análise da 

mesma deve ser extensa e profunda pois  

só a partir da análise e deteção das necessidades é possível tomar decisões sobre a 

implementação, ou não, de um programa, determinar a sua amplitude e alcance, 

especificando os objetivos que mediante tal projeto e programa se deveriam atingir (p.32). 

Assim sendo, de forma a compreender a realidade onde estava inserido este projeto de estágio, 

foram utilizados métodos e técnicas de recolha de informações de modo a compreender onde e como 

se poderia atuar na escola. Neste sentido, foram estabelecidos alguns objetivos para orientar este 

processo, nomeadamente: 

- Conhecer os conflitos mais predominantes da escola; 

- Conhecer o funcionamento e os elementos da escola; 

- Identificar de que modo a mediação é compreendida pela comunidade escolar; 

- Compreender o clima de convivência e os conflitos da escola. 
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De modo a concretizar os objetivos acima referidos, apresenta-se no quadro 1 as técnicas e 

instrumentos que permitiram a realização do levantamento de necessidades.  

 

QUADRO 1.   

TÉCNICAS E INSTRUMENTOS DE RECOLHA DE DADOS PARA LEVANTAMENTO DE NECESSIDADES 

Métodos e 
Técnicas de 
Recolha de 

Dados 

Objetivos Atores 

Observação 
participante 

- Descrever os elementos da escola e o seu 
funcionamento 
- Caraterizar o tipo de estratégias usadas para 
gerir os conflitos 
- Caraterizar o tipo de conflitos existentes na 
escola e de que modo são resolvidos 

- Comunidade educativa 
 

Conversas 
informais 

- Caraterizar o tipo de conflitos existentes na 
escola e de que modo são resolvidos 

- Comunidade educativa 

Análise 
documental 

- Identificar os objetivos e estratégias previstas 
pela escola para a mediação 
- Adquirir conhecimento sobre as dinâmicas da 
escola 

- Projeto educativo da escola 

Diário de bordo 
- Refletir sobre as informações recolhidas  
- Descrever os elementos da escola e o seu 
funcionamento 

- Mediadora estagiária 

Fonte: Elaboração própria.  

 

Estas técnicas e instrumentos de recolha de dados possibilitou obter informações que 

permitiram identificar as necessidades e interesses tanto da escola como dos seus atores, 

relativamente à mediação e às suas estratégias. 

Através da observação participante, efetuada durante os primeiros meses de integração no 

contexto de intervenção, foi possível compreender o funcionamento da escola e os seus elementos, 

assim como compreender o modo como os conflitos eram geridos. Através da observação participante 

e das conversas informais foi possível compreender que apesar da mediação ser uma prática da 

escola, era ainda uma prática pouco ou nada (re)conhecida pela maioria dos seus integrantes, uma vez 

que há dois anos que a mesma não possuía um espaço físico destinado para a sua prática, conforme 

registamos no diário de bordo  
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Falamos sobre como tem vindo a ser o gabinete de mediação nos últimos anos e falamos 

também em arranjar uma sala para ser o gabinete, uma vez que já há 2 anos que não havia 

um espaço físico destinado ao mesmo. (Diário de Bordo, 11, outubro, 2021) 

 

A observação participante e as conversas informais permitiram ainda observar e ter 

conhecimento do comportamento dos alunos nos intervalos, levando a conhecer uma problemática que 

começou a ser evidente para a mediadora estagiária que era o facto dos alunos se maltratarem e 

chamarem nomes uns aos outros constantemente: 

 

Já há algum tempo que tenho vindo a observar, ainda que através do gabinete pelas grandes 

janelas de vidro que temos, o comportamento e atitudes dos alunos nos intervalos e, uma vez 

que é possível ouvir as pessoas que vão passando mais próximas aos vidros, é possível reparar 

que os mesmos utilizam uma linguagem muito desadequada para falar com os 

amigos/colegas, proferem muitos insultos e palavrões. (Diário de Bordo, 27, abril, 2022) 

 

Em relação aos docentes, através da observação, foi possível aferir que era necessária uma 

intervenção junto dos mesmos, uma vez que estes viam o Gabinete de Mediação Escolar como algo 

meramente negativo e punitivo. 

 

Mal cá cheguei deparei-me com três professores a conversar na sala, na qual um deles (uma 

professora) afirma que não quer nem gosta de estar colocada no Gabinete de Mediação, 

afirmando mesmo “ainda bem que são só 50 minutos”. Para além disto, foi sempre dizendo 

aos professores que passavam por aqui que estava no “castigo” e na “clausura”, fazendo-me 

acreditar que é realmente esta a visão que a mesma possui do gabinete. (Diário de Bordo, 21, 

outubro, 2021) 

 

Ao adotarem esta visão em relação ao gabinete, os docentes acabam por passar essa mesma 

visão para os alunos tornando-se assim um problema, uma vez que desta forma os alunos apenas 

veriam o gabinete de mediação como algo negativo.  

 

Quando cheguei encontravam-se 3 alunas na sala apenas a conversar com o professor Paulo 

(nome fictício). No entanto, quando passou uma funcionaria à porta e perguntou a uma das 
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alunas “no gabinete de mediação?”, a mesma respondeu “sim, comportei-me muito mal, 

chutei as cadeiras todas”, dando a entender que os alunos desta escola veem a mediação 

como algo apenas negativo. (Diário de Bordo, 27, outubro, 2021) 

 

No que diz respeito aos assistentes operacionais, viu-se também a necessidade de haver uma 

intervenção junto dos mesmos, uma vez que estes lidam muitas vezes com a fúria e a raiva dos alunos 

encaminhados para o Gabinete de Mediação, sendo os primeiros a ter de lidar com os mesmos e dos 

quais também se ouviu referências negativas ao Gabinete de Mediação.  

 

Desta forma, surgiu-me a ideia, e considero que seja importante inserir no projeto uma ação de 

sensibilização para docentes e não docentes, uma vez que esta professora não foi a única que 

já ouvi dizer algo deste género, daí ser importante realizar esta ação de modo a mostrar o que 

realmente é espectável da mediação e que esta não é um castigo e não deve ser vista como 

tal. (Diário de Bordo, 21, outubro, 2021) 

 

A análise documental facilitou a aquisição e o aprofundamento do conhecimento acerca da 

instituição de acolhimento e do contexto de intervenção, através dos documentos oficiais da mesma. 

Possibilitou ainda, a identificação dos objetivos do Gabinete de Mediação Escolar e o modo de 

funcionamento do mesmo. Este foi criado em 2015/2016, sendo a sua equipa constituída por 

docentes e técnicas do GAAF nomeados anualmente pelo diretor da escola.  

O diário de bordo (apêndice 1) possibilitou à mediadora estagiária fazer uma reflexão de forma 

contínua em relação ao trabalho que ia desenvolvendo, permitindo assim a reestruturação da sua 

prática no decorrer do projeto. Nesta fase de diagnóstico foi percetível a necessidade de implementar 

uma cultura de mediação pois, apesar da escola já ter criado o Gabinete de Mediação em anos 

anteriores, a sua prática decaiu nos dois últimos anos devido à situação pandémica que nos envolveu, 

tendo a prática da mediação ficado um pouco esquecida na escola e, por consequência, tendo a 

mesma ficado impercetível no dia a dia escolar.  

Ainda nesta fase, foi possível compreender também a necessidade de trabalhar com os alunos 

as suas competências socioemocionais de modo que os seus relacionamentos interpessoais 

melhorassem, contribuindo assim para uma convivência mais positiva na escola. 
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Desta forma, após a implementação dos técnicas e instrumentos identificados, apresenta-se no 

quadro 2 uma síntese das necessidades identificadas e das estratégias de intervenção utilizadas para 

ajudar a eliminar essas mesmas necessidades.  

 

QUADRO 2.  

RESULTADO DO LEVANTAMENTO DE NECESSIDADES 

Objetivos do 
diagnóstico de 
necessidades 

Técnicas e 
instrumentos 

utilizados 

Necessidades 
Identificadas 

Estratégias de 
Intervenção 

Conhecer o funcionamento 
e os elementos da escola 

 
Compreender de que 

forma a mediação é vista 
pela comunidade escolar 

 
Compreender o clima de 
convivência e os conflitos 

do contexto 

Observação 
participante 

 
Conversas informais 

 
Análise Documental 

 
Diário de Bordo 

Pouca gestão positiva 
dos conflitos 

 
Pouco conhecimento 

sobre mediação 
 

Indisciplina e mau 
comportamento por 

parte dos alunos 

Potenciar uma cultura 
de mediação na escola 
 

Dotar os alunos de 
competências 

socioemocionais 
 

Desenvolver o Gabinete 
de Mediação  

Fonte: Elaboração própria 

 

Tendo em consideração o levantamento de necessidades realizado e apresentado, este projeto 

recaiu sobre a implementação de uma cultura de mediação na escola, através da resolução positiva e 

prevenção de conflitos escolares, assim como, no trabalho junto dos alunos para a aquisição de 

competências sociais e na sensibilização junto da comunidade educativa sobre a importância da 

mediação e da sua prática.  

 

2.3.2. Motivações e expectativas face ao estágio 

Desde cedo que a maior motivação da mediadora estagiária era trabalhar com crianças e jovens 

que se encontrassem em situação de vulnerabilidade ou risco social, tendo a mesma sempre pensado 

em contextos de casas de acolhimento. Este desejo surgiu através do aprofundamento do 

conhecimento sobre a mediação neste tipo de contextos e o que a mesma é capaz de fazer. No 

entanto, tal não foi possível e este contexto ficou fora de alcance devido às variadas restrições relativas 

à pandemia que se faziam sentir na altura.  

Desta forma, surgiu a oportunidade de ingressar nesta escola que acolhe vários alunos 

desfavorecidos e de várias nacionalidades, tornando-a assim uma escola diversificada com um público-

alvo que vai um pouco ao encontro do que era pretendido pela mediadora estagiária desde o princípio. 
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Assim que surgiu esta oportunidade, o principal objetivo foi poder fazer a diferença no contexto 

inserido, fosse esta grande ou pequena. A escola carateriza-se por ser um espaço educativo e 

emancipatório, onde as crianças e jovens passam a maior parte do seu dia, impulsionando-se para se 

tornarem em futuros cidadãos ativos e responsáveis. Desta perspetiva, percebe-se que é indispensável 

que haja, neste contexto, um trabalho que se caraterize por ser coerente e continuo no que diz respeito 

à construção e promoção das relações interpessoais e intrapessoais dos seus alunos. Para além disto, 

uma vez que a escola é um espaço que abrange múltiplas personalidades, é indiscutível que a mesma 

se preenche de vária culturas, opiniões e ideias divergentes, que podem gerar naturalmente conflitos.  

Foi com esta perspetiva de contexto que se iniciou o estágio, com os olhos postos no desafio que 

se iria tornar, mas com a vontade de o ultrapassar, pensando sempre na melhoria e na transformação 

que se pretendia alcançar no contexto de intervenção.   
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CAPÍTULO III 

ENQUADRAMENTO TEÓRICO DA PROBLEMÁTICA DO ESTÁGIO 

 

3.1. Introdução  

 Este capítulo apresenta as bases teóricas sobre a convivência e os conflitos em contexto 

escolar (3.2); a mediação no contexto escolar (3.3), abordando-se a mediação socioeducativa e a 

mediação escolar (3.3.1), a mediação no desenvolvimento de competências socioemocionais (3.3.2) e 

a mediação transformativa (3.3.3). Por fim, explora-se, ainda, o papel da escola como ponte para a 

construção de ambientes de convivência positiva (3.4).  

 

3.2. A convivência e os conflitos em contexto escolar 

O conflito surge sempre onde acontecem interações sociais, uma vez que os conflitos são vistos, 

segundo Torrego (2003, p.29), como “situações em que duas ou mais pessoas entram em oposição 

ou desacordo por as suas posições, interesses, necessidades, desejos ou valores serem 

incompatíveis”.  

O conflito é visto, maioritariamente, através de uma perspetiva negativa. Chrispino e Chrispino 

(2011), afirmam que há uma certa tendência para se associar os conflitos a algo negativo, assim como 

para negar a sua existência, como se eles carregassem em si, de alguma forma, algo prejudicial ou 

mesmo vergonhoso. Os mesmos autores, expõem ainda que quando se trata de instituições parece 

que se torna mais fácil negar a existência de conflitos do que compreendê-los e reconhecê-los como 

algo natural, inerentes à vida humana e, por essa razão, a sua gestão deve ser trabalhada tal como 

qualquer outra competência. Todavia, os autores afirmam que “O conflito começa a ser visto como 

uma manifestação natural e necessária das relações entre pessoas, grupos sociais, organismos 

políticos e Estados” (Chrispino & Chrispino, 2011, p.47). Segundo Parkinson (2008), se 

compreendermos desta forma os conflitos, os mesmos são utilizados como uma estratégia que através 

da sua força nos permite crescer e mudar. Segundo Torremorell (2008), é este poder de transformação 

atribuído aos conflitos que lhes dá uma conotação positiva, mas, no entanto, é a forma como o ser 

humano decide olhar e atuar perante ele que vai decidir todo o seu processo.  

Na perspetiva de Chrispino e Chrispino (2011), nas escolas, onde os atores são permanentes e 

as rotinas estabelecidas, o modo como os mesmos lidam com o conflito educacional e a respetiva 

importância que lhe atribuem é que as distingue as rotinas umas das outras. Maldonado (2010) refere 

que “(...) o objetivo da transformação de conflitos é minimizar os efeitos destrutivos do conflito e 
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maximizar o potencial de crescimento das pessoas e dos relacionamentos” (p.144). Nesse sentido, é 

importante realçar a necessidade das escolas observarem os conflitos, aperceberem-se da sua 

existência antecipadamente, tendo capacidade de reagir e agir de forma positiva sobre os mesmos, 

transformando-os assim numa estratégia que possibilite um ambiente de convivência positiva na 

escola, assim como uma gestão positiva dos conflitos.   

As escolas, pelas características que lhes são próprias, constituem um meio favorável ao 

desenvolvimento de situações de conflito (Silva & Flores, 2014). Os conflitos associados a estes 

estabelecimentos educativos são aqueles que provêm de ações próprias dos sistemas escolares, das 

relações que envolvem a comunidade educativa e dos exercícios de poder. Sendo a escola um espaço 

social, relacional e cultural onde se relacionam diariamente diferentes personalidades, experiências, 

motivações, opiniões, desejos e interesses, desenvolver e criar estratégias que possibilitem uma 

convivência positiva no ambiente escolar tem vindo a ser uma preocupação tanto a nível mundial como 

nacional, verificando-se que este é um processo difícil devido às perturbações sociais e aos efeitos 

negativos existentes nas relações de ensino-aprendizagem. (Pinto da Costa, 2016). Segundo Silva e 

Flores (2014), a escola  

 

além de ensinar, educa, promove momentos de socialização e de satisfação na relação com os 

outros (…) sustentadas em princípios de cidadania e de respeito pelo outro, de colaboração, de 

valores e de aprendizagem global. O resultado das interações entre alunos, professores e toda 

a comunidade educativa permite construir processos de aprendizagem nas mais diversas 

vertentes, nomeadamente quando resulta de uma intervenção eficaz ou de uma reflexão 

profunda sobre a situação. (p. 254) 

 

Pinto da Costa (2016) argumenta que 

 

a convivência é uma arte a aprender e compreende, basicamente, quatro dimensões: a 

normativa, a atitudinal, a identitária e a regulação de conflitos e não encerra uma visão 

carente de conflito e de mudança” (p.27).  

 

Segundo esta autora, a convivência carrega uma conotação positiva em si, podendo levar a uma 

oposição entre convivência e violência, no entanto, é de salientar que é importante que as instituições 

educativas tenham em mente que quando não existe violência, não significa necessariamente que 
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exista uma convivência saudável e pacífica. Assim, seguindo ainda a perspetiva da mesma autora 

(Pinto da Costa, 2016), a convivência é vista como um conceito abrangente referente a todo e qualquer 

tipo de relações sociais, requerendo uma aprendizagem por parte dos indivíduos. Esta convivência 

positiva e pacifica de que nos fala Pinto da Costa (2016) acontece, segundo a mesma, quando os 

conflitos não são ignorados, mas sim quando se recorre a estratégias e procedimentos assentes no 

diálogo, na colaboração e na responsabilização de forma a resolvê-los e preveni-los. Torrego (2006) 

concorda com esta perspetiva, afirmando que “a convivência na escola quer-se pacifica e (...) esta deve 

reconhecer a existência do conflito” (p.19). Quando se aborda o conceito de convivência pacifica, é 

ainda importante salientar que, segundo Diskin e Noleto (2010), a mesma só acontece quando se 

adotam alguns valores, nomeadamente: respeitar a vida em sociedade; recusar a violência em geral; 

colaborar com os outros; escutar para entender e, por fim, promover a responsabilidade.  

 

3.3. A mediação em contexto escolar 

A mediação é, na maioria das vezes, entendida como um recurso usado para enfrentar situações 

de conflito (Torremorell, 2008, p. 11 cit. in Vieira, 2016). Neste seguimento, a mediação procura a 

resolução ou prevenção de conflitos, entre duas ou mais partes, por meio de uma terceira pessoa 

alheia ao conflito, o mediador, cujo seu objetivo é encontrar meios que ajude as partes a resolver os 

conflitos, isto é, o mediador tem de criar condições para que sejam os próprios mediados a resolver o 

seu problema (Magalhães, 2010 cit. in Vieira, 2016).  

No entanto, a mediação vai muito mais além da prática alternativa para a resolução de conflitos 

e não deve ser reduzida apenas a essa função, sendo também reconhecida como uma modalidade de 

regulação social, promotora da emancipação e de coesão social (Silva, 2010). Ou seja, o termo 

‘mediação’ tem-se associado a uma multiplicidade de práticas, fundamentalmente sociais e educativas. 

Assim, a prática da mediação está orientada para a promoção da coesão social, coincidindo em 3 

dimensões: dimensão social, dimensão educativa e de uma cidadania mais ativa (Silva, 2010). 

Apesar de maioritariamente associada à gestão e resolução de conflitos, como mencionado 

anteriormente, a mediação apresenta em simultâneo um carater preventivo, resolutivo e colaborativo, 

procurando uma cultura de convivência, de cidadania e de paz, tornando-se cada vez mais uma 

modalidade de regulação social, promotora da emancipação e da coesão social. (Silva, 2010). A 

mediação, assume-se assim como uma prática formal e informal. 
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3.3.1. Mediação Socioeducativa e Mediação Escolar em contexto escolar  

A escola é um espaço onde as pessoas pensam que seja o local ideal para aprender, reproduzir 

e gerir os valores ditos importantes (Chrispino & Chrispino, 2011). Desta forma, acabando a escola por 

ser o reflexo de uma sociedade que se encontra em constante mudança a nível tecnológico e social, 

esta acaba por acarretar em si problemas da sociedade e problemas relacionados com as interações 

sociais, provocados pelos diferentes valores, princípios e condutas dos diferentes atores educativos 

(Pinto da Costa, 2018). Segundo esta autora, a importância da mediação é demonstrada à escola 

através das interações sociais mencionadas e dos desafios que esta enfrenta diariamente, pois sendo a 

escola um espaço para todos, as questões relacionais e sociais devem ser trabalhadas.  

No seguimento deste pensamento, a mediação socioeducativa possui o seu foco na reparação 

dos laços sociais, preservação das relações e na capacitação dos indivíduos para entender as suas 

competências interpessoais e os seus sentimentos, como também valorizar a confiança e a autoestima 

e incentivar o pensamento crítico sobre os conflitos, de modo a solucioná-los e preveni-los (Chrispino & 

Chrispino, 2011). A mediação socioeducativa é uma prática que ocorre em contextos educativos, seja 

em escolas ou em contextos de educação formal e informal, e pode focar-se tanto no desenvolvimento 

e inserção social do individuo, como na dimensão coletiva e coesão social do grupo. No entanto, 

independentemente do seu foco, pode atuar adotando uma perspetiva resolutiva, centrando-se na 

resolução de conflitos, ou adotando uma perspetiva preventiva e renovadora, centrando-se na procura 

de uma transformação e emancipação social (Silva & Moreira, 2009). 

Por sua vez, a mediação escolar tem o papel de “…dar resposta às tensões e dissensões 

sentidas na e pela instituição.” (Pinto da Costa, 2018, p. 36). No entanto, para que se verifique uma 

transformação no ambiente escolar é necessário que se envolva toda a comunidade educativa no 

processo, uma vez que  

 

de pouco servirá que as crianças e os jovens estudantes sejam sensibilizados e treinados para 

uma cultura de diálogo, de escuta e de participação das relações interpessoais, se o discurso 

de educadores e docentes for incoerente com esta postura (Oliveira & Galego, 2005, p. 50).  

 

De um modo geral, a mediação escolar, segundo Alzate (1999), é utilizada como “… estratégia 

formadora e preventiva: tem como objetivo o desenvolvimento positivo das crianças e jovens tendo em 

vista potenciar as relações interpessoais e a prevenção da violência” (Alzate, 1999, citado por Flores, 

Silva, & Fernandes, 2018, p. 8). 
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A mediação educacional, quando inserida e aplicada em contexto escolar, apresenta vantagens 

variadas, nomeadamente, a perceção de que o conflito é inerente ao ser humano e por essa razão 

deve ser enfrentado; a construção de uma visão positiva do conflito; a aquisição de competências 

cooperativas e colaborativas na escola; o facto do sistema educativo da escola se tornar mais 

organizado no que diz respeito à resolução de problemáticas; a utilização de técnicas de mediação que 

melhoram as relações entre a comunidade educativa e o ambiente escolar e, por fim, a consolidação 

de uma convivência positiva (Chrispino & Chrispino, 2011). 

Através das vertentes resolutiva e transformacional, a mediação educacional permite que a 

escola cumpra a sua missão educadora, socializadora e emancipadora (Pinto da Costa, 2018). No 

entanto, como ainda existe uma certa tendência para se duvidar do poder transformador da mediação, 

a postura que a escola adota face à mesma vai influenciar no seu processo, sendo necessário que a 

escola aceite a mediação e esteja preparada para a receber, pois segundo Chrispino e Chrispino 

(2011), introduzir a mediação na escola possibilita uma nova visão sobre a escola e a possibilidade da 

mesma ser mais aberta e verdadeira. Contudo, a implementação de um projeto de mediação 

educacional nas escolas tem de ir ao encontro do projeto educativo da mesma, de modo que o 

trabalho da mediação e os seus resultados sejam mais eficazes (Chrispino & Chrispino, 2011). 

 

3.3.2. Mediação no desenvolvimento de competências socioemocionais 

Relacionada com a mediação socioeducativa está o desenvolvimento de competências pessoais e 

sociais nos intervenientes dos processos de mediação. Uma vez que estamos a referir-nos a esta 

prática em ambiente escolar, é importante referir que o papel da escola vai muito mais além da 

simples transmissão de conteúdo, uma vez que “é urgente e necessário fortalecer muitas e variadas 

competências nas nossas crianças e jovens, que lhes possibilitem construir uma vida produtiva e feliz 

em uma sociedade marcada pela velocidade das mudanças” (Abed, 2016, p.14). Desta forma, e 

segundo a mesma autora, algumas competências indispensáveis para os alunos são a “motivação, 

perseverança, capacidade de trabalhar em equipe e resiliência diante de situações difíceis” (Abed, 

2016, p.14). Para além destas competências, podemos ainda destacar outras como: a autoestima, o 

respeito pelo outro, a comunicação e a empatia, também fundamentais para o desenvolvimento de 

relações saudáveis e harmoniosas entre os jovens.  

Lopes et al. (2006), reforçam a ideia da importância das relações interpessoais, afirmando que  
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as competências de compreensão interpessoal parecem estar relacionadas com a aceitação 

social, nomeadamente no grupo de pares, sendo de realçar a importância das interações 

frequentes e bem sucedidas com os pares, as quais parecem constituir factores 

determinantes no desenvolvimento das competências sócio-cognitivas do indivíduo (p.32). 

 

 Tendo em consideração esta perspetiva, é importante o desenvolvimento de iniciativas e 

projetos no âmbito da mediação em competências pessoais e sociais, uma vez que esta prática é 

capaz de proporcionar uma  

 

reflexão em torno de temáticas importantes, tais como contruir relações interpessoais 

saudáveis, compreender a diversidade cultural e social, como fazer a gestão das emoções, 

entre outras temáticas e/ou problemáticas que estão em voga na sociedade atual (Martins, 

2016, p.19).  

 

Uma vez que a escola se foca muito nos conteúdos programáticos, estes projetos devem ser 

desenvolvidos junto dos alunos através de um caráter mais lúdico pois “é através da ludicidade que 

têm a oportunidade de expressar sentimentos e pensamentos, além de desenvolver habilidades 

essenciais para o seu crescimento psicológico, físico, social, afetivo, emocional e cognitivo” (Parra & 

Reganham, 2016, p.4). Considerando a contribuição das atividades lúdicas para o desenvolvimento da 

criança e a constatação de que a escola é um espaço privilegiado de aprendizagem, socialização e 

interação da criança com o mundo, torna-se imprescindível que as atividades lúdicas tenham papel de 

destaque no ambiente escolar. 

 

3.3.3. Mediação Transformativa 

Como o próprio nome indica, a mediação transformativa possui a função de transformar as 

relações recorrendo ao diálogo construtivo, tornando-as mais pacíficas e harmoniosas. São os próprios 

sujeitos envolvidos no conflito que determinam o percurso e o resultado da mediação (Folger & Bush, 

1999), sendo esta uma prática que se centra nos indivíduos, assumindo-os como agentes ativos do 

processo e das situações, uma vez que, através da realidade e da compreensão de cada um, atribuem 

novos significados à ação. Segundo Santos e Filippin (2018), os autores Bush e Folger sustentam que 

a resposta ideal a um conflito não consiste unicamente em resolver o mesmo, mas sim em transformar 

os indivíduos envolvidos em seres comprometidos, utilizando-se assim o conflito como uma 
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oportunidade de transformar as partes enquanto seres humanos, na perspetiva da realização das suas 

qualidades intrínsecas. Desta forma, a mediação transformativa usufrui de dois objetivos primordiais, 

traduzidos nas noções de revalorização e de reconhecimento. A revalorização diz respeito à consciência 

do individuo acerca do seu próprio valor e capacidade de resolver os seus problemas e dificuldades, 

tratando-se assim, segundo Warat citado por Santos e Filippin (2018, p. 724),  

 

da possibilidade de transformar o conflito e de nos transformarmos no conflito, tudo graças à 

possibilidade assistida de poder nos olhar a partir do olhar do outro, e de colocarmo-nos no 

lugar do outro para entendê-lo e a nós mesmos.  

 

É também comum utilizar-se outro termo, neste caso o termo empoderamento, devido à 

autorreflexão que acontece acerca do papel do indivíduo enquanto ser autónomo. 

Por sua vez, o reconhecimento, segundo Bush e Folger, referidos por Santos e Filippin (2018), 

insere-se na perspetiva de se desenvolver a capacidade de superar atitudes defensivas, hostis e 

distantes em relação ao outro. Ou seja, as partes em conflito atingem o reconhecimento quando se 

mostram mais atentas, empáticas e sensíveis à posição do outro. Assim sendo, desenvolve-se aqui, 

segundo Santos e Filippin (2018), a noção de alteridade onde a mediação de conflitos não está apenas 

voltada para o problema, mas sim para além do mesmo, centrando-se a mesma nas relações 

interpessoais de modo a restabelecer conexões com o outro. 

Existe uma certa tendência para se observar os conflitos através de uma perspetiva negativa, no 

entanto, na abordagem transformacional os conflitos são encarados como potenciais facilitadores do 

empoderamento humano, pois “(...) fomentam o respeito, a confiança e a segurança das pessoas em 

si próprias, ao mesmo tempo que se afastam da desumanização e adversidade” (Torremorell, 2008, 

p.39). É possível considerar, através da prática da mediação, o conflito como uma ferramenta 

transformacional, uma vez que este disponibiliza a oportunidade de os indivíduos desenvolverem 

competências pessoais e socias, assim como a empatia pelo outro (Folger & Bush, 1999). Quando 

existe esta transformação individual, não é apenas o indivíduo que beneficia, mas também a 

sociedade. 

Transpondo este pensamento para o contexto escolar, uma vez que os atores principais são 

alunos que ainda se encontram a desenvolver e construir o seu “eu” denota-se a importância e a 

necessidade de existir neste contexto uma cultura de mediação que se baseie na abordagem 

transformacional, evidenciando a necessidade de os jovens assumirem as suas responsabilidades, 
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tomarem as suas decisões de forma consciente e colocarem-se no lugar do outro. Considerando que 

estas competências podem e devem ser trabalhadas desde cedo nas escolas junto dos jovens, a 

cultura de mediação começa a ser vista como algo natural e parte integrante da cultura da escola, 

potenciando assim uma participação ativa dos agentes educativos na construção de uma convivência 

positiva e saudável.  

 

3.4. O papel da escola como ponte para a construção de ambientes de convivência 

positiva 

Segundo Martins e Viana (2013), a vida escolar não se restringe às salas de aula, ou seja, à 

educação formal, a escola é também um local “… de convivência, de multiculturalidade, de 

negociação, de socialização, de inclusão, de (in)sucesso escolar, de diálogo, de emancipação e de 

conflitos” (Martins & Viana, 2013, p. 181). 

Observando também os 17 Objetivos de Desenvolvimento Sustentável que representam as 

prioridades globais para a Agenda 2030, podemos observar objetivos como: erradicar a pobreza; 

erradicar a fome; saúde de qualidade; educação de qualidade; igualdade de género; água potável e 

saneamento; energia renováveis e acessíveis; trabalho digno e crescimento económico; indústria,  

inovação e infraestruturas; reduzir as desigualdades; cidades e comunidades sustentáveis; produção e 

consumo sustentáveis; ação climática; proteger a vida marinha; proteger a vida terrestre; paz, justiça e 

instituições eficazes; e parcerias para a implementação dos objetivos (Centro de Informação Regional 

das Nações Unidas para a Europa Ocidental, 2015). Dois destes objetivos vão ao encontro do que 

afirmam Martins e Viana, nomeadamente o quarto objetivo, “educação de qualidade” e o décimo sexto, 

“paz, justiça e instituições eficazes”. 

No Guia sobre o Desenvolvimento Sustentável – 17 Objetivos para Transformar o Nosso Mundo 

(Centro de Informação Regional das Nações Unidas para a Europa Ocidental, 2015), é possível 

observar que, relativamente ao objetivo “educação de qualidade”, é pretendido garantir o acesso à 

educação inclusiva, de qualidade e equitativa, e promover oportunidades de aprendizagem ao longo da 

vida, passando um dos seus objetivos específicos por,  

 

até 2030, garantir que todos os alunos adquiram conhecimentos e competências necessárias 

para promover o desenvolvimento sustentável, inclusive, através da educação para o 

desenvolvimento sustentável e estilos de vida sustentáveis, direitos humanos, igualde de 

género, promoção de uma cultura de paz e de não violência, cidadania global, valorização da 
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diversidade cultural e da contribuição da cultura para o desenvolvimento sustentável (Centro 

de Informação Regional das Nações Unidas para a Europa Ocidental, 2015, p.9). 

 

No que diz respeito ao outro objetivo mencionado, “paz, justiça e instituições eficazes”, é 

pretendida a promoção de sociedades pacificas e inclusivas para o desenvolvimento sustentável, o 

acesso à justiça para todos e a construção de instituições eficazes, responsáveis e inclusivas a todos os 

níveis. Dois dos seus objetivos específicos passam por: “desenvolver instituições eficazes, responsáveis 

e transparentes, a todos os níveis” e “garantir a tomada de decisão responsável, inclusiva, participativa 

e representativa a todos os níveis” (Centro de Informação Regional das Nações Unidas para a Europa 

Ocidental, 2015, p.32). 

Neste sentido, é necessário desenvolver serviços que ajudem a alcançar estes objetivos, olhando 

para as situações como oportunidades, retirando o maior proveito delas, com o propósito de promover 

uma futura sociedade pacífica e positiva. Assim, a escola desempenha um papel essencial e 

importante para o desenvolvimento destes objetivos, uma vez que a escola estando orientada para o 

desenvolvimento sustentável, permite não só transformar a comunidade educativa, mas também a 

comunidade no geral, reorientando assim a educação e ajudando a desenvolver conhecimentos, 

competências, valores e comportamentos necessários para esse desenvolvimento.  

Como refere Silva (2018), a meta da mediação socioeducativa é “maximizar a aprendizagem de 

competências sociais e cívicas, prevenir e lidar com os conflitos de forma positiva, promover a cultura 

de mediação, potenciar a consolidação de comunidades harmoniosas” (p.28). Desta forma, a 

mediação socioeducativa focada num processo de mediação transformativa, tem um potencial imenso 

para dar resposta às necessidades expostas pelos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável referidos, 

no sentido em que a mesma pretende, não só através de uma lógica comunicacional, como também 

de um processo cooperativo e preventivo, desenvolver uma cultura de cidadania e uma educação para 

a paz, essencial para o crescimento de sociedades sustentáveis, humanistas e críticas (Silva, 2018).  

No entanto, é importante que as escolas se vão adaptando e reajustando para responder de 

forma eficiente aos desafios colocados pela sociedade, uma vez que, segundo Menezes (2003), 

 

(...) a eficácia de qualquer projeto de intervenção para a promoção de resolução positiva de 

conflitos, depende da capacidade da própria escola atender às oportunidades que, nos vários 

espaços, proporciona aos alunos (p. 265). 
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Viñas (2004) acrescenta ainda que “(...) não há resolução adequada dos conflitos se não se 

provocam mudanças e adaptações no quadro organizativo da escola” (p. 17). Assim, a escola deve 

identificar-se como uma “organização que aprende” (Bolivar, 2000), pois apesar das escolas se 

orientarem pelos mesmos objetivos e acabarem por atuar de forma muito idêntica, a verdade é que é 

indispensável que exista uma consciencialização de que nenhuma escola é igual e, tendo em conta 

esta perspetiva, as estratégias adotadas por cada uma devem ir ao encontro das suas necessidades 

especificas. A escola, optando por implementar uma cultura de mediação recorrendo a estratégias de 

prevenção e intervenção, trabalha na direção certa para atingir os Objetivos de Desenvolvimento 

Sustentável, potenciando ambientes de convivência positiva.  
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CAPÍTULO IV 

ENQUADRAMENTO METODOLÓGIO DO ESTÁGIO 

 

4.1. Introdução 

Neste capítulo será apresentado o enquadramento metodológico do estágio, destacando-se a 

formulação da pergunta de partida e dos objetivos de investigação e de intervenção (4.2), a 

apresentação e fundamentação da metodologia de intervenção e investigação (4.3.), onde se encontra 

inserida a seleção dos métodos e técnicas de investigação (4.3.1.), assim como a elaboração e 

validação dos instrumentos de recolha de dados (4.3.2), o plano de recolha de dados e o tratamento e 

análise de dados (4.3.3). De seguida, é possível encontrar uma descrição do estágio (4.4) e, por fim, 

os recursos mobilizados e as limitações do projeto (4.5). 

 

4.2. Pergunta de partida e objetivos de investigação e de intervenção 

Após a realização do levantamento de necessidades, percebeu-se que os conflitos eram 

evidentes nesta escola, havendo uma maior incidência em conflitos entre professor-aluno, seguindo-se 

os conflitos entre aluno-aluno e, por fim, entre aluno-assistente operacional. Os conflitos entre aluno-

professor eram maioritariamente devido ao mau comportamento e indisciplina dentro da sala de aula, 

entre aluno-aluno predominavam os insultos, o gozar, o falar mal e as discussões, entre aluno-

assistente operacional era o mau comportamento. Assim sendo, pretendeu-se trabalhar junto dos 

alunos as suas competências e capacidades de mediação, assim como as suas capacidades 

socioemocionais de modo que os mesmos adquirissem uma maior capacidade para a prevenção e 

resolução positiva de conflitos.   

Em relação aos docentes e assistentes operacionais, percebeu-se ainda no decorrer do 

levantamento de necessidades que havia pouco conhecimento sobre a mediação neste contexto 

escolar, havendo muito uma conotação negativa como “castigo” e “clausura” associados à mesma. 

Neste sentido, decidiu-se que seria importante apresentar a mediação junto dos mesmos e sensibilizar 

para a importância desta, mostrando as suas vantagens para que se pudesse adotar uma cultura de 

mediação na escola.  

 Assim, com base em todos os dados recolhidos, foi definida a pergunta de partida e os 

objetivos de investigação e intervenção apresentados no quadro 3. 
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QUADRO 3.  

PERGUNTA DE PARTIDA E OBJETIVOS DE INVESTIGAÇÃO E DE INTERVENÇÃO 

Pergunta de 

Partida 

Quais as potencialidades da mediação socioeducativa para o desenvolvimento de 

ambientes de convivência positiva na Escola? 

Objetivos de 

Investigação 

- Conhecer as potencialidades da mediação no contexto escolar; 

- Compreender a origem dos conflitos entre alunos, entre alunos e professores e 

entre alunos e assistentes operacionais 

- Identificar de que modo as estratégias de mediação contribuíram para melhorar o 

ambiente escolar 

- Analisar as potencialidades da mediação socioeducativa na gestão e resolução 

colaborativa de conflitos  

- Compreender a importância e os benefícios da mediação em contexto escolar 

Objetivos de 

Intervenção 

- Criar espaços de (auto)reflexão critica; 

- Promover o diálogo e as relações entre todos os elementos da escola 

- Sensibilizar a comunidade educativa para a importância de uma cidadania 

responsável e uma cultura de convivência positiva 

- Diminuir os conflitos na escola 

Fonte: Elaboração própria 

 

4.3. Apresentação e fundamentação da metodologia de intervenção-investigação no 

estágio 

Tendo em conta a pergunta de partida e os objetivos de investigação, que assentaram na 

finalidade de obter uma compreensão, um melhoramento e uma reformulação das práticas de 

mediação em contexto escolar, compreendeu-se que a metodologia mais apropriada para o 

desenvolvimento de todo o projeto seria a investigação-ação (IA), uma vez que o mesmo se 

desenvolveu segundo um binómio entre a teoria e a prática em constante diálogo. A investigação-ação, 

como o próprio nome indica, consiste numa metodologia que apresenta uma dupla focagem, por um 

lado, a ação, onde se pretende que ocorra a mudança e, por outro lado, a investigação, onde se 

pretende aumentar a compreensão sobre o problema (Fernandes, 2006). Desta forma, a mesma visa 

estudar e compreender o que existe para depois agir, sendo um tipo de metodologia que possibilita 

atribuir voz ativa aos atores do projeto, tendo, portanto, uma componente democrática.  

Assim sendo, é possível afirmar que a investigação-ação é compreendida como um modo de 

conhecimento, sendo capaz de dar conta da complexidade das questões em causa procurando 
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articular diversas problemáticas e permitindo abordar a complexidade de contextos reais. Este método 

implica também os participantes na investigação e na produção de saberes, articulando a investigação 

com a intervenção, conhecendo, sistematizando, analisando e generalizando aspetos de processos de 

construção de novos saberes e novas práticas (Benavente, Costa & Machado 1990). Ou seja, de forma 

geral, podemos afirmar que o método de investigação apresentado orienta para a melhoria da prática 

nos diversos contextos onde decorre a ação (Fernandes, 2006) e movimenta três pólos distintos, sendo 

eles: o pólo da ação, que possui como objetivo, o de atingir a mudança social num determinado 

contexto, o pólo da investigação, que se centraliza na procura de dinâmicas atuais e nas intenções dos 

intervenientes e, por último, o pólo da formação, sendo este inerente ao processo de conhecimento da 

ação, que mobiliza capacidades cognitivas e relacionais dos intervenientes de acordo com os objetivos 

específicos da investigação (Guerra, 2002 cit. in Vieira, 2016). Destes pólos apresentados, o pólo que 

dirige os restantes é, segundo a mesma autora, o pólo da ação, existindo uma enorme interação entre 

os três. Desta forma, para além da compreensão da problemática, através da articulação entre a 

investigação e a intervenção, a investigação-ação possibilita a transformação do contexto. Para além 

disto, é ainda possível afirmar que a investigação-ação é uma metodologia que partilha com a 

mediação algumas das suas caraterísticas mais preponderantes, uma vez que apela à participação 

ativa dos atores, ao pensamento crítico e construtivo, à corresponsabilização, à reformulação de 

posições e à reflexividade (Silva, Moisan & Morgado, 2020). É uma atividade que pretende a 

transformação através da ação humana, implicando o diálogo e o compromisso, dando voz ativa aos 

intervenientes, implicando assim o comprometimento e a sua implicação no processo. (Martins, 2016) 

Por fim, a investigação-ação procura, essencialmente, segundo Mesquita-Pires (2010), analisar a 

realidade educativa específica e estimular a tomada de decisão dos seus agentes para promover a 

mudança educativa, implicando a tomada de consciência da cada um dos intervenientes de que 

emerge a construção de conhecimento através do confronto e contraste dos significados produzidos 

pela reflexão. 

 

4.3.1. Técnicas e instrumentos de investigação-intervenção 

Existem duas vertentes associadas a uma investigação que se realize no âmbito das Ciências 

Sociais, sendo elas: a vertente de cariz quantitativo e a vertente de cariz qualitativo. No que diz respeito 

à investigação quantitativa, a mesma utiliza técnicas estatísticas de forma a calcular as modalidades de 

recolha de dados bem como o tratamento desses mesmos dados, sendo, fundamentalmente, utilizada 
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em estudos descritivos, estudos que procuram classificar e relacionar variáveis e, ainda, em 

investigações de relação de causalidade entre fenómenos (Richardson, 1999).  

No que diz respeito à investigação qualitativa, segundo Bogdan e Biklen (1994), esta analisa a 

complexidade do fenómeno no ambiente onde o mesmo ocorre sendo, por isso, importante ter um 

olhar multidimensional para que se possa adquirir um conhecimento mais aprofundado sobre os 

intervenientes e o meio onde estão inseridos.  

Assim sendo, é possível indicar que a investigação realizada neste projeto foi a investigação 

predominantemente qualitativa, uma vez que se procurou compreender quais os sentimentos e os 

pensamentos dos intervenientes, assim como conhecer o seu contexto. Desta forma, optou-se por 

técnicas de recolha de dados qualitativas, nomeadamente a observação participante, a análise 

documental, as conversas informais, os diários de bordo e o inquérito por questionário. Os métodos e 

as técnicas de investigação-intervenção utilizadas foram ao encontro das diferentes etapas do projeto, 

tal como se pode verificar no quadro 4.  

 

QUADRO 4.  

ETAPAS DA UTILIZAÇÃO DAS TÉCNICAS DE RECOLHA DE DADOS 

Etapas de investigação Técnicas de Recolha de Dados 

Levantamento de Necessidades 

- Pesquisa documental 
- Observação Participante 
- Conversas Informais 
- Diário de Bordo 

Intervenção 

- Pesquisa Documental 
- Diário de Bordo 
- Conversas Informais  
- Observação Participante 

Avaliação 
- Diário de Bordo  
- Observação Participante 
- Inquéritos por questionário 

 

Pesquisa Documental 

A pesquisa documental é um procedimento, segundo Sá-Silva et al. (2009), “que se utiliza de 

métodos e técnicas para a apreensão, compreensão e análise de documentos dos mais variados tipos” 

(p.5). Segundo os mesmos autores, a utilização de documentos em pesquisa deve ser apreciada e 

valorizada, uma vez que 
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 “a riqueza de informações que deles podemos extrair e resgatar justifica o seu uso em várias 

áreas das Ciências Humanas e Sociais porque possibilita ampliar o entendimento de objetos cuja 

compreensão necessita de contextualização histórica e sociocultural.” (Sá-Silva et al., 2009, p.2). 

 

Em relação ao contexto onde se insere este projeto, foi possível aceder a documentos 

disponibilizados, nomeadamente o Projeto Educativo e o Regulamento Interno, permitindo assim que 

os documentos fossem analisados de forma que se pudesse caraterizar tanto a escola como o público-

alvo, conhecer as missões, os objetivos e os valores da escola, assim como conhecer melhor a 

instituição e conceber um projeto que fosse ao encontro dos objetivos e necessidades da mesma. Para 

além desses documentos, foi ainda consultado um outro, particularmente para a fase de intervenção 

do projeto, sendo este documento o projeto educativo desenvolvido no 3º ano da Licenciatura em 

Educação na unidade curricular de Projeto e Seminário I: Dispositivos e Metodologias de Formação e 

Mediação, que serviu de apoio a uma das atividades desenvolvidas e realizadas no decorrer do projeto.  

 

Observação Participante  

A observação é reconhecida como uma técnica que capta os comportamentos no momento em 

que os mesmos acontecem, sem recorrer a qualquer documento ou testemunho (Quivy, & 

Champenhoudt, 2005). Esta é uma técnica eficaz devido às vantagens que possui, pois, para além da 

rápida captação dos comportamentos e dos acontecimentos dos participantes, também é uma técnica 

espontânea e autêntica, relativamente aos dados (Quivy, & Champenhoudt, 2005). A observação 

participante permite-nos, segundo Bell (1997), descobrir caraterísticas de grupos ou pessoas 

impossíveis de descobrir de outra maneira. Quer isto dizer que a observação participante possibilita 

recolher informações de modo a conhecer o meio onde estamos inseridos e a verificar as ocorrências 

de forma mais eficaz, pois consiste em analisar um grupo durante um longo período de tempo, 

participando nas dinâmicas do mesmo (Quivy, & Campenhoudt, 2008). 

A escolha desta técnica deveu-se, sobretudo, ao facto de querer observar o comportamento e as 

atitudes das crianças e jovens ao longo de todo o desenvolvimento do projeto, pois a observação dos 

comportamentos dos participantes é fundamental para retirar conclusões, sendo que podem ser 

comparados os comportamentos iniciais com as mudanças que podem ter ocorrido. Esta observação 

foi, portanto, realizada no decorrer de todo o projeto, ou seja, em todas as situações e durante todas as 

atividades desenvolvidas, ocorrendo de forma não estruturada, não havendo assim nenhum guião que 

orientasse aquilo que deveria ser observado, sendo essa seleção realizada em cada sessão tendo em 
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conta o comportamento do público-alvo. Desta forma, a observação tornou possível, à mediadora 

estagiária, aprofundar o conhecimento sobre a escola e os seus procedimentos, assim como conhecer 

os atores educativos, os seus relacionamentos e comportamentos. Possibilitou, ainda, a compreensão 

sobre como eram geridas as situações de conflito, o conhecimento do dia a dia e das rotinas do 

contexto e a visualização e análise dos comportamentos da comunidade educativa nos momentos em 

que ocorriam os conflitos. Foi possível também observar o comportamento dos alunos, nomeadamente 

a forma como os mesmos atuam entre pares nos intervalos, a forma como comunicam entre si e com 

os docentes e não docentes e, por fim, analisar o seu comportamento e postura perante situações 

conflituosas.  

 

Conversas Informais  

As conversas informais, segundo Patton (2002) denominada de informal conversational 

interview, são uma técnica de recolha de dados, no entanto, não se considera que seja das principais. 

Ainda na perspetiva do autor anteriormente referido, as conversas informais ocorrem naturalmente 

através da interação entre as pessoas, muitas vezes durante a observação participante.  

As conversas informais estiveram presentes no decorrer de todo o projeto de estágio, com um 

destaque fundamental na etapa inicial do mesmo, uma vez que deu à mediadora estagiária uma maior 

proximidade com os intervenientes do contexto, fornecendo, desta forma, uma visão de todo o 

funcionamento da instituição, assim como informação relevante para a elaboração do diagnóstico de 

necessidades e para o desenvolvimento de todo o projeto.  

 

Inquérito por Questionário  

O inquérito por questionário é “um instrumento para recolha de dados constituído por um 

conjunto mais o menos amplo de perguntas e questões que se consideram relevantes de acordo com 

as características e dimensão do que se deseja observar” (Hoz, 1985, p.58 cit. in Silva, 2016). 

Segundo Quivy e Campenhoudt (1998, p.188), o inquérito por questionário permite aferir:  

 

Elementos sobre (…), as suas opiniões, as atitudes que assumem e /ou a forma como se 

posicionam perante (…) acontecimentos ou problemas, as suas expetativas, o seu nível de 

conhecimento e, ainda, sobre qualquer temática ou assunto de interesse para o investigador. 
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O inquérito por questionário, como instrumento de recolha de dados, apresenta vantagens e 

limitações. Por um lado, tem a vantagem de possibilitar uma recolha fiável de dados anónimos e 

confidenciais, de forma simples, barata e em tempo útil, sem a influência do investigador no momento 

da sua recolha (McMillan & Schumacher, 2009). Por outro lado, muitas vezes apresenta como 

limitação o facto dos inquiridos darem respostas socialmente desejáveis e o investigador não poder 

esclarecer dúvidas ou aprofundar as respostas dos inquiridos no contexto da sua aplicação (Ghiglione & 

Matalon, 1997). 

O inquérito por questionário, foi implementado neste projeto junto de diferentes intervenientes. 

Em primeiro lugar, foi implementado junto dos docentes e dos assistentes operacionais de forma a 

avaliar a ação realizada pela mediadora estagiária sobre a mediação em contexto escolar e, em 

segundo lugar, o mesmo foi implementado junto dos jovens no início e no fim da implementação do 

programa desenvolvido pela mediadora estagiária, de forma a poder avaliar esta mesma 

implementação. 

 

Diários de Bordo 

Os diários de bordo possuem um papel importante na intervenção, uma vez que constituem uma 

forma de prática reflexiva que, para além de avaliar os participantes e registar os seus 

comportamentos, também assume a função de autosupervisão devido ao facto de combinar a ação 

com a experimentação e a reflexão sobre a ação (Alarcão & Tavares, 2003). Os diários de bordo são 

interpretados como uma técnica de investigação-intervenção, pois são narrativas de relatos de 

experiências vividas onde se encontram as dificuldades vividas pelos participantes, bem como a forma 

como estas dificuldades são resolvidas e ultrapassadas (Ponte, 1998).  

Nesta investigação-intervenção, os diários de bordo foram utilizados ao longo de todo o projeto, 

registando todas as etapas e acontecimentos no decorrer do mesmo. Os mesmos permitiram à 

mediadora estagiária a reflexão sobre as práticas desenvolvidas, possibilitando a reestruturação das 

mesmas uma vez que este é um processo de construção continuo e, muitas vezes, é necessário alterar 

ou reajustar a prática no sentido de a melhorar e adaptar ao contexto.  

 

4.3.2. Elaboração e validação dos instrumentos de recolha de dados 

Como referido no ponto anterior, foram utilizadas várias técnicas de recolha de dados, entre elas 

o inquérito por questionário. Na fase de intervenção do projeto foi elaborado e aplicado um 

questionário. No quadro 5 observa-se a planificação do questionário inicial (apêndice 2) aplicado aos 
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alunos das turmas em que foi aplicado o programa desenvolvido pela mediadora estagiária. Na fase da 

avaliação também foram elaborados e aplicados quatro inquéritos por questionário direcionados, 

nomeadamente, aos docentes (apêndice 3), aos assistentes operacionais (apêndice 4) e aos alunos. 

No quadro 6 observa-se a planificação do questionário direcionado aos docentes e aos assistentes 

operacionais referentes às ações de sensibilização em que participaram, uma vez que apesar das 

ações terem sido realizadas separadamente, os questionários aplicados foram iguais em ambas as 

sessões. No que diz respeito aos alunos das turmas em que se aplicou o programa, foram aplicados 

dois questionários junto dos mesmos na fase de avaliação, nomeadamente um questionário final 

(apêndice 5) com as mesmas questões que o questionário inicial à exceção das perguntas abertas que 

são diferentes e um questionário mais global (apêndice 6). No quadro 7 encontra-se a planificação do 

questionário final aplicado aos alunos e no quadro 8 o questionário global aplicado também aos 

mesmos. Estas planificações descrevem tanto as dimensões investigadas, como os objetivos e 

questões correspondentes. 

Em relação à intervenção, observa-se no quadro 5 a planificação do inquérito por questionário 

inicial dos alunos relativamente ao programa aplicado nas suas aulas, tendo por base os seguintes 

objetivos: i) perceber quais os conhecimentos dos alunos sobre várias temáticas; ii) analisar o 

posicionamento dos alunos quanto às temáticas; iii) compreender quais as temáticas que precisavam 

de ser mais evidenciadas no programa desenvolvido. Este inquérito por questionário foi organizado em 

5 áreas de análise: a) caraterização demográfica; b) conhecimento sobre a relação com os outros 

quando estão em grupo, c) perceção sobre si próprio e como se relaciona com os outros, d) 

compreensão sobre os comportamentos dos rapazes e das raparigas; e) perceção sobre o que 

gostariam de abordar no programa. 

 

QUADRO 5.   

PLANIFICAÇÃO DO INQUÉRITO POR QUESTIONÁRIO INICIAL DOS ALUNOS 

Áreas Objetivos Questões 

Caraterização demográfica - Identificar a idade e o sexo dos alunos 1 

Conhecimento sobre a 
relação com os outros 
quando estão em grupo 

- Perceber a comunicação dos alunos 
- Perceber a atitude no grupo  
- Perceber a persistência dos alunos  
- Perceber a adaptabilidade dos alunos  
- Perceber sobre o espírito de liderança dos 
alunos 

2.1, 2.2, 2.9 
 
2.4, 2.5, 2.8 
2.6 
2.11 
 
2.3, 2.10 
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Perceção sobre si próprio 
e como se relaciona com 
os outros 

- Compreender o tipo de relações que os 
alunos estabelecem uns com os outros  
- Perceção sobre a autoestima dos alunos 

3.1, 3.2, 3.3, 3.4, 3.5, 
3.6, 3.7, 3.8, 3.9 
3.10, 3.11, 3.12, 3.13, 
3.14 

Compreensão sobre os 
comportamentos dos 
rapazes e das raparigas 

- Compreender de que modo os alunos se 
posicionam em relação à igualdade de género  
- Compreender de que modo os alunos se 
posicionam em relação à violência no namoro 
- Compreender de que modo os alunos se 
posicionam em relação ao bullying 

4.1, 4.2, 4.3, 4.4, 4.5, 
4.6 
 
4.7, 4.8, 4.9, 4.10, 
4.11, 4.12 
 
4.12, 4.13, 4.14, 4.15 

Perceção sobre o que 
gostariam de abordar no 
programa 

- Identificar temáticas que os alunos 
gostassem de abordar nas sessões  

5 

 

Relativamente à etapa de avaliação, pode observar-se no quadro 6 a planificação do inquérito 

por questionário aplicado aos docentes e aos assistentes operacionais, tendo como orientação os 

seguintes objetivos: i) avaliar a ação de sensibilização “A Mediação em Contexto Escolar”, ii) avaliar o 

desempenho da mediadora na ação. Desta forma, este inquérito por questionário foi organizado em 

três áreas de análise, sendo elas: a) a caraterização demográfica; b) a avaliação da ação de 

sensibilização e c) a avaliação da mediadora.  

 

QUADRO 6.   

PLANIFICAÇÃO DO INQUÉRITO POR QUESTIONÁRIO DE AVALIAÇÃO DOS DOCENTES E ASSISTENTES OPERACIONAIS  

Áreas Objetivos Questões 

Caraterização demográfica  - Identificar o sexo dos participantes  1 

Avaliação da ação de 
sensibilização “A Mediação em 
Contexto Escolar” 

- Caraterizar o ambiente da ação 
- Identificar a utilidade dos temas abordados 
- Caraterizar a opinião sobre os materiais 
utilizados 
- Compreender se a duração da ação foi 
adequada  
- Caraterizar a opinião sobre a ação  

2.1 
2.2 
2.3 
 
2.4 
 
3, 4, 5, 6, 7, 8 

Avaliação da mediadora  
- Caraterizar as competências pedagógicas da 
mediadora  

2.5, 2.6, 2.7  

 

Ainda na fase de avaliação, o quadro 7 mostra a planificação do inquérito por questionário final 

dos alunos que tem por base os seguintes objetivos: i) compreender se as respostas dos alunos se 

alteraram após a abordagem das diferentes temáticas, ii) compreender se houve uma evolução dos 

conhecimentos dos mesmos em relação as temáticas. Este foi organizado em 5 áreas de análise: a) 
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caraterização demográfica; b) conhecimento sobre a relação com os outros quando estão em grupo, c) 

perceção sobre si próprio e como se relaciona com os outros, d) compreensão sobre os 

comportamentos dos rapazes e das raparigas; e) perceção sobre a aplicação do programa.  

 

QUADRO 7.  

PLANIFICAÇÃO DO INQUÉRITO POR QUESTIONÁRIO FINAL DOS ALUNOS  

Áreas Objetivos Questões 

Caraterização demográfica - Identificar a idade e o sexo dos alunos 1 

Conhecimento sobre a relação 
com os outros quando estão 
em grupo 

- Perceber a comunicação dos alunos 
- Perceber a atitude no grupo  
- Perceber a persistência dos alunos  
- Perceber a adaptabilidade dos alunos  
- Perceber sobre o espírito de liderança 
dos alunos 

2.1, 2.2, 2.9 
 
2.4, 2.5, 2.8 
2.6 
2.11 
 
2.3, 2.10 

Perceção sobre si próprio e 
como se relaciona com os 
outros 

- Compreender o tipo de relações que 
os alunos estabelecem uns com os 
outros  
- Perceção sobre a autoestima dos 
alunos 

3.1, 3.2, 3.3, 3.4, 3.5, 
3.6, 3.7, 3.8, 3.9 
 
3.10, 3.11, 3.12, 3.13, 
3.14 

Compreensão sobre os 
comportamentos dos rapazes 
e das raparigas 

- Compreender de que modo os alunos 
se posicionam em relação à igualdade 
de género  
- Compreender de que modo os alunos 
se posicionam em relação à violência 
no namoro 
- Compreender de que modo os alunos 
se posicionam em relação ao bullying 

4.1, 4.2, 4.3, 4.4, 4.5, 4.6 
 
4.7, 4.8, 4.9, 4.10, 4.11, 
4.12 
 
4.12, 4.13, 4.14, 4.15 

Perceção sobre o que 
gostariam de abordar no 
programa 

- Caraterizar as opiniões dos alunos 
sobre a aplicação do programa  

5, 6, 7, 8 

 

Por fim, o quadro 8 mostra a planificação do inquérito por questionário global dos alunos 

referente, também, à fase de avaliação. Este questionário tem como objetivo avaliar a aplicação do 

programa, tendo sido organizado em duas áreas de análise: avaliação da aplicação do programa e 

compreensão das competências desenvolvidas pelos alunos no decorrer do mesmo.   
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QUADRO 8.  

PLANIFICAÇÃO DO INQUÉRITO POR QUESTIONÁRIO GLOBAL DOS ALUNOS 

Áreas Objetivos Questões 

Avaliação da aplicação do 
programa  

- Perceber do grau de satisfação dos alunos 
- Perceber a aprendizagem  
- Identificar as atividades favoritas  
- Compreender a perceção sobre a duração do 
programa  
- Identificar aspetos positivos e negativos do 
programa  

1 
2 
3 
5 
 
6, 7 
 

Compreensão das 
competências desenvolvidas 
pelos alunos  

- Identificacar competências desenvolvidas  4 

 

4.3.3. Plano de recolha de dados  

O inquérito por questionário inicial aplicado aos alunos, referente à fase de intervenção foi 

aplicado presencialmente em duas turmas: uma de 6º ano e uma de 7º ano. Explicou-se a importância 

do questionário, assim como a garantia do seu anonimato e confidencialidade, de modo a obter 

sinceridade nas respostas. Este questionário foi aplicado com o objetivo de perceber os conhecimentos 

que os alunos possuíam em várias temáticas, nomeadamente, a autoestima, o bullying, a igualdade de 

género, o cumprimento de regras, entre outras. Foi aplicado a estas duas turmas em específico pois 

foram as duas turmas escolhidas para a implementação do programa desenvolvido pela mediadora 

estagiária.  

Relativamente aos questionários de avaliação, nomeadamente os questionários aplicados aos 

docentes e aos assistentes operacionais, estes foram aplicados online e presencialmente, 

respetivamente. Explicou-se a importância do preenchimento do questionário para a mediadora 

estagiária, assim como a sinceridade que era pretendida nas respostas e, ainda, o seu anonimato e 

confidencialidade. Estes questionários tinham como objetivo avaliar a prática da mediadora estagiária 

na ação de sensibilização. O questionário de avaliação dos docentes foi aplicado aos docentes 

presentes na ação (n=15) tendo todos respondido ao mesmo. O questionário de avaliação dos 

assistentes operacionais também foi aplicado aos que estiveram presentes na ação (n=23) tendo 

também todos respondido.  

O inquérito por questionário final aplicado aos alunos foi aplicado presencialmente às duas 

turmas já referidas com o objetivo de perceber se as respostas dos mesmos teriam mudado após a 

aplicação do programa e, portanto, se teria havido uma evolução nos mesmos no que diz respeito às 

temáticas abordadas. Por fim, o inquérito global aplicado aos mesmos alunos, tinha como objetivo 
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obter a perceção dos alunos quanto ao programa aplicado, obtendo uma avaliação por parte dos 

mesmos.  

 

4.3.4. Tratamento e análise de dados 

De modo a analisar os dados recolhidos através das respostas abertas, optou-se por privilegiar a 

técnica da análise de conteúdos que, segundo Bardin (1977), se carateriza por ser  

 

“um conjunto de técnicas de análise das comunicações visando obter, por procedimentos, 

sistemáticos e objetivos de descrição do conteúdo das mensagens, indicadores (quantitativos 

ou não) que permitam a inferência de conhecimentos relativos às condições de 

produção/receção (variáveis inferidas) destas mensagens” (p.42).  

 

Ou seja, a análise de conteúdos é utilizada para explorar, descrever e interpretar o conteúdo de 

todos os tipos de documentos e textos, ajudando assim “a reinterpretar as mensagens e a atingir uma 

compreensão dos seus significados a um nível que vai além da leitura comum” (Bauer & Gaskell, 

2003).  

No entanto, de acordo com Bardin (1977), o facto desta técnica se apresentar como um 

conjunto de técnicas de análise das comunicações que utiliza procedimentos sistemáticos e objetivos 

de descrição do conteúdo das mensagens, não é “suficiente para definir a especificidade da análise de 

conteúdo.” (p.38). Desta forma, é importante existirem alguns cuidados a manter na sua utilização, 

uma vez que, há uma influência sobre os dados devido aos valores e à linguagem natural do emissor e 

do pesquisador, assim como da linguagem cultural e os seus significados. Quer isto dizer que a análise 

de conteúdo acaba por ser uma interpretação pessoal por parte do pesquisador com base na perceção 

que este tem dos dados, não sendo possível haver uma leitura neutra, pois a mesma é constituída por 

uma interpretação (Bardin, 1977). 

No que respeita aos dados quantitativos obtidos, estes foram sujeitos a uma análise estatística 

descritiva e apresentados em tabelas que evidenciam a frequência e a percentagem de resposta. 

 

4.4. Descrição do estágio 

Uma vez que o desenvolvimento deste projeto recaiu na prevenção, gestão e transformação de 

conflitos no contexto escolar, tendo como objetivo a diminuição dos conflitos existentes na comunidade 
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educativa e o aumento de ambientes de convivência positiva, o modelo socioeducativo foi o modelo de 

mediação utilizado.  

Segundo Pinto da Costa (2018), a mediação socioeducativa em contexto escolar, através das 

suas duas vertentes, resolutiva e transformacional, permite que a escola cumpra a sua missão 

educadora, socializadora e emancipadora. Assim sendo, o projeto recaiu sobre estas duas vertentes, 

uma vez que para além da resolução de conflitos inerente à vertente resolutiva, procurou-se também 

desenvolver uma ação transformadora através da mudança de pensamento e opinião sobre a 

mediação e, ainda, o desenvolvimento de competências socioemocionais capazes de transformar 

comportamentos e atitudes, contribuindo assim para a mudança do ambiente escolar. 

Desta forma, o Gabinete de Mediação Escolar (GME) abrangeu duas estratégias, nomeadamente 

a resolutiva e a transformadora. No que diz respeito à estratégia resolutiva, esta esteve evidente no 

atendimento de casos de mediação recorrendo ao diálogo e ao pensamento reflexivo, tentando assim 

tornar os intervenientes em agentes ativos do processo. Em relação à estratégia transformadora, 

procurou-se sensibilizar para a importância de implementar uma cultura de mediação em contexto 

escolar através de uma intervenção junto dos docentes e dos assistentes operacionais e procurou-se, 

ainda, prevenir os comportamentos desajustados e desenvolver a aquisição de competências 

socioemocionais através da implementação de um programa em duas turmas.  

De seguida, serão apresentadas todas as ações desenvolvidas ao longo do estágio, 

nomeadamente: o Gabinete de Mediação Escolar; a Ação de Sensibilização “A Mediação em Contexto 

Escolar” e, por último, o Programa “Desenvolver o Socioemocional a brincar”.  

 

Gabinete de Mediação Escolar 

Aquando da entrada da mediadora estagiária no contexto escolar, o GME já estaria a ser 

considerado para esse ano letivo, no entanto não se considerava obter um espaço físico para o 

desenvolvimento do mesmo. Existia apenas um docente na escola com formação em mediação, 

todavia, o gabinete seria integrado por mais docentes sem qualquer formação especifica em mediação 

de conflitos. Desta forma, a intervenção da mediadora estagiária foi bem recebida. Neste sentido, o 

primeiro passo foi arranjar um espaço físico para o gabinete pois só dessa forma se conseguiria ter um 

espaço adequado para o atendimento e acompanhamento de alunos e profissionais da Escola. De 

seguida, foi definido o horário em que a mediadora estagiária estaria presente no GME, pois como 

haveria vários docentes no mesmo, seria mais benéfico para ambas as partes que a mediadora 

estagiária integrasse horários em que estariam poucos docentes ou mesmo nenhum no gabinete. 
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Como já não havia um espaço físico para o gabinete há dois anos, o mesmo era desconhecido por 

grande parte da comunidade educativa. De forma a ultrapassar essa situação, foram elaborados dois 

cartazes de divulgação (Apêndices 7 e 8) que foram afixados em vários pontos estratégicos da escola.  

 

Atendimento de Casos 

Encontrava-se ao dispor de toda a comunidade educativa um espaço de atendimento das 

pessoas que considerassem ser necessária a intervenção dos profissionais do GME. Este atendimento 

poderia surgir de forma voluntária ou por encaminhamento e era realizado tento pela mediadora 

estagiária como por algum dos docentes que fazia parte do gabinete.  

 

Ação de Sensibilização “A Mediação em Contexto Escolar” 

Um ponto importante do projeto era que a comunidade educativa soubesse em que é que 

consiste a mediação e a sua importância em ambiente escolar, assim como reconhecer como e 

quando poderia recorrer à mesma de forma a implementar uma cultura de mediação na escola. Foram 

desenvolvidas duas ações, sendo que uma foi desenvolvida junto dos docentes, em formato online, e 

outra junto dos assistentes operacionais, em formato presencial. O desenvolvimento destas ações foi 

realizado pela mediadora estagiária.  

 

Programa “Desenvolver o Socioemocional a brincar” 

Como já referido, a situação mais predominante no contexto escolar eram os comportamentos 

desajustados por parte dos alunos. Assim sendo, sentiu-se a necessidade de implementar junto dos 

mesmos um programa que os dotasse de competências socioemocionais de forma a diminuir esses 

comportamentos e atitudes. Uma vez que seria impossível implementar o programa com todos os 

alunos da escola, foram selecionadas duas turmas que necessitassem desta intervenção e onde o 

programa se pudesse desenvolver tendo em conta a compatibilidade de horários. Esta intervenção 

decorreu em formato presencial no âmbito da disciplina de Cidadania e Desenvolvimento.  

 

4.5. Identificação dos recursos mobilizados e das limitações do processo 

Os recursos mobilizados no decorrer de todo o estágio foram essencialmente recursos materiais 

e espaciais. No que diz respeito aos recursos materiais, foi necessário ao longo do desenvolvimento do 

projeto realizar algumas impressões, nomeadamente de questionários e cartazes, sendo sempre 

disponibilizado o material necessário para tal por parte da instituição de acolhimento do estágio. Em 
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relação aos recursos espaciais, foi necessário arranjar um local físico para o desenvolvimento do 

Gabinete de Mediação Escolar.  

Relativamente às limitações que surgiram ao longo do projeto, destaca-se o número de docentes 

destacados para incorporar o gabinete de mediação escolar sem formação específica para as 

atividades a desenvolver. Como já referido anteriormente, o gabinete integrava vários docentes, a 

maioria sem qualquer formação em mediação, o que originava alguma incoerência no atendimento de 

casos, uma vez que cada um procedia de forma diferente e de acordo com o que considerava correto, 

muitas vezes não cumprindo os princípios básicos da mediação, nomeadamente a imparcialidade e a 

confidencialidade. Uma limitação que surgiu com o número excessivo de docentes que incorporava o 

GME, foi a constante entrada e saída no gabinete de docentes com repercussão negativa na qualidade 

do atendimento das pessoas que recorriam ao GME. Outra limitação identificada foi o facto de não 

existir qualquer tipo de reunião semanal ou mesmo mensal do gabinete tal como acontecia com o 

GAAF, por exemplo. Desta forma, muita informação acabou por ficar perdida, uma vez que eramos 

muitos integrantes no gabinete e todos atendíamos casos de mediação conforme estes fossem 

surgindo de acordo com quem se encontrava presente no gabinete, acabando então por não haver 

trocas de informação e haver alunos repetentes no gabinete atendidos por diferentes pessoas, sem um 

acompanhamento definido.  

Uma outra limitação que surgiu no decorrer do estágio foi o facto de tudo que se pretendesse 

realizar ter de passar obrigatoriamente pela autorização do diretor da escola, mesmo sendo coisas 

mais pequenas como a validação dos cartazes de divulgação do gabinete, por exemplo. Este excesso 

de burocracia nas decisões tornou a comunicação muito lenta e, portanto, acabava por atrasar os 

procedimentos. Uma vez que esta comunicação nunca acontecia diretamente, o facto da mediadora 

estagiária comunicar com a acompanhante tutora da instituição e ser a mesma a realizar essa ponte 

com o diretor da escola, devido ao facto de a mesma possuir muito trabalho em mãos, acabava por 

repercutir na agilização das atividades a realizar.  
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CAPÍTULO V 

APRESENTAÇÃO E DISCUSSÃO DO PROJETO DE INTERVENÇÃO+-INVESTIGAÇÃO 

 

5.1. Introdução 

Neste capítulo consta a apresentação do processo de intervenção-investigação do estágio 

curricular desenvolvido no âmbito do Mestrado em Educação, área de especialização de Mediação 

Educacional. Serão referidas neste capítulo todas as atividades realizadas (5.2), nomeadamente, o 

desenvolvimento do Gabinete de Mediação Escolar (5.2.1), a descrição dos casos de mediação 

acompanhados pela mediadora estagiária (5.2.1.1), a ação de sensibilização direcionada aos docentes 

(5.2.2), a ação de sensibilização direcionada aos assistentes operacionais (5.2.3) e o programa 

“Desenvolver o Socioemocional a brincar” implementado em duas turmas (5.2.4). 

De seguida, serão apresentados e discutidos os resultados sobre o efeito das atividades na 

comunidade educativa (5.3), nomeadamente, a avaliação da ação de sensibilização dos docentes 

(5.3.1), a avaliação da ação de sensibilização dos assistentes operacionais (5.3.2) e a avaliação do 

programa “Desenvolver o Socioemocional a brincar” aplicado a duas turmas (5.3.3), uma de 2º ciclo 

(5.3.3.1) e uma de 3º ciclo (5.3.3.2). Por fim, são ainda discutidos os resultados obtidos em 

articulação com o enquadramento teórico (5.4). 

 

5.2. Atividades desenvolvidas ao longo do estágio 

 

5.2.1. Gabinete de Mediação Escolar  

O Gabinete de Mediação Escolar fazia parte da prática da escola já há alguns anos, no entanto, 

devido à situação pandémica que atravessámos, o mesmo perdeu o espaço físico que lhe era 

dedicado. Desta forma, nos dois anos de pandemia que vivemos não houve propriamente um espaço a 

que os alunos pudessem recorrer quando se viam envolvidos em conflitos, tendo apenas a figura de 

um professor como referência. Este docente percorria muitas vezes os corredores da escola de forma a 

ajudar os alunos que precisassem de resolver os seus conflitos, não havendo qualquer registo dos 

mesmos. Quando a mediadora estagiária se inseriu neste contexto, a reativação do GME era também 

um objetivo apontado para o ano letivo de 2021/2022. Assim sendo, houve um pedido para que se 

voltasse a dedicar um espaço físico adequado a este Gabinete. 

Neste sentido, o primeiro passo que se deu foi então a obtenção de uma sala para o 

desenvolvimento do GME. Primeiramente foi pensada uma sala junto aos Gabinetes de Atendimentos 
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dos Encarregados de Educação e do GAE. Porém, chegamos à conclusão de que uma vez que essas 

salas se localizavam numa parte da escola em que os alunos não poderiam transitar livremente, o 

mesmo não ficaria muito acessível. Seguidamente, foi pensada uma sala no segundo piso da escola, 

onde estava situado o gabinete de informática, no entanto, desenvolver o Gabinete de Mediação 

Escolar nesse espaço significaria ter de mudar o gabinete que já exercia funções lá e recolocá-lo num 

outro espaço, havendo ainda o senão de que no segundo piso da escola transitam maioritariamente 

apenas os alunos do 3º ciclo, distanciando assim um pouco o gabinete do alcance dos alunos do 2º 

ciclo. Desta forma, pensamos numa outra sala que até então era utilizada como sala de contingência 

da COVID-19, que pôde ser desativada, uma vez que já não era obrigatório que a escola tivesse esse 

espaço ativo. Foi essa sala que ficou destinada ao Gabinete de Mediação Escolar, encontrando-se a 

mesma acessível a todos os anos escolares, uma vez que se encontrava a meio de todos os blocos de 

salas de aulas e, ainda, muito perto e com vista para o recinto onde os alunos passavam os intervalos.  

Após ter o espaço identificado, foi definido também o horário. Visto que o Gabinete de Mediação 

Escolar contava com a participação de vários docentes, foi apresentado à mediadora estagiária a 

mancha horária já preenchida pelos mesmos, tendo a mediadora estagiária optado maioritariamente 

por ficar com alguns horários em que não havia ninguém presente no gabinete ou que o mesmo 

apenas estava ocupado com um docente. Após o horário ficar decidido, o mesmo foi afixado na porta 

do Gabinete de Mediação Escolar. A folha afixada, além de conter a mancha horária em que haveria 

alguém no atendimento, dispunha também de todos os nomes que estariam presentes em cada 

horário de modo que os alunos soubessem quem conseguiriam encontrar no gabinete.  

Apesar de não ser um serviço muito recente na escola, foram elaborados dois cartazes 

(Apêndices 7 e 8) de forma a divulgar o mesmo junto da comunidade educativa. Estes cartazes 

continham informações como: horário de atendimento do gabinete, local onde se situava o gabinete, 

exemplos de conflitos escolares e, ainda, o que se pretendia fazer no gabinete. Estes cartazes foram 

afixados em vários pontos estratégicos da escola, nomeadamente, pelos vários corredores, nos vidros 

do próprio gabinete de modo que fossem visíveis do espaço de intervalo, na porta da biblioteca e na 

porta do gabinete. De modo a abranger também os docentes nesta divulgação, apesar de os mesmos 

conseguirem ver os cartazes, foi desenvolvido um folheto informativo (apêndice 9), alusivo ao Gabinete 

de Mediação que continha informações como: o que é a mediação, quais as suas vantagens e quais os 

seus princípios, onde se situava o gabinete, exemplos de conflitos em contexto escolar e o que se 

pretendia fazer no gabinete. Estes folhetos foram colocados na sala dos professores e na sala dos 

diretores de turma. Posteriormente, foram ainda enviados para a classroom de todos os alunos.  
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Os casos de mediação atendidos no Gabinete de Mediação Escolar eram encaminhados, 

maioritariamente, através de qualquer elemento da comunidade educativa assim que acontecia um 

conflito. Para a organização do gabinete foi desenvolvido um documento, necessário para o 

acompanhamento e registo de casos de mediação, nomeadamente, a Ficha de Ocorrências (anexo 1) 

que já tinha sido desenvolvida antes da mediadora estagiária fazer parte da equipa. Mais tarde, esta 

mesma ficha passou por algumas alterações (anexo 2). 

 

5.2.1.1. Casos de Mediação 

Durante este percurso e no decorrer de todo o estágio, foram atendidos pela mediadora 

estagiária oito casos de mediação, abrangendo dezassete alunos. Na Tabela 2, apresenta-se os oito 

casos atendidos de forma sucinta, nomeadamente o ano de escolaridade dos envolvidos, quem fez o 

seu encaminhamento para o gabinete e qual o motivo da ocorrência.  

 

TABELA 2.   

CARATERIZAÇÃO DOS ALUNOS ATENDIDOS PELA MEDIADORA ESTAGIÁRIA NO GME 

(n=17) 

Nome fictício Sexo Ano Encaminhamento Motivo de ocorrência 

Diogo, Catarina e Joana M e F 6º Docente Briga entre colegas 

Miguel e João M 9º Docente 
Comportamentos desajustados 

em sala de aula 

Duarte M 7º Docente 
Comportamentos desajustados 

em sala de aula 

Margarida e Juliana F 8º Funcionária Agressão em sala de aula 

António, Gabriel, Ricardo e 

Cátia 
M e F 7º Aluna Caso de bullying 

Bruno M 7º Docente 
Comportamento desajustado 

em sala de aula 

Marta e Luís M e F 6º Funcionária Empurrões e insultos 

Rita e Rita F 5º Funcionária Agressão verbal e física 

 

De seguida, serão apresentados de forma breve, os oito casos de mediação atendidos pela 

mediadora estagiária. Os nomes utilizados são fictícios para proteção dos participantes. No quadro 9, 
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apresenta-se o primeiro caso de mediação atendido no Gabinete de Mediação Escolar pela mediadora 

estagiária. Este caso tem o nome de “Papeizinhos” pois o aluno envolvido neste conflito passou o 

tempo todo a fazer papeizinhos, segundo o mesmo como forma de aliviar a raiva e o stress.  

 

QUADRO 9.   

DESCRIÇÃO DO CASO DE MEDIAÇÃO 1 – “PAPEIZINHOS” 

Caso de Mediação 1 – “Papeizinhos” 

Descrição Neste conflito, o Diogo enervou-se com duas colegas da turma no decorrer de 

uma aula, a Catarina e a Joana, porque uma delas não queria que o mesmo 

fosse do grupo de trabalho delas, tendo o Diogo ficado irritado uma vez que não 

conseguia perceber o porquê de a mesma não querer trabalhar com ele, 

chamando assim nomes às suas colegas e tendo também dado um pontapé a 

uma delas.  

Estratégias 

utilizadas  

- Sessão de mediação com o Diogo 

- Sessão de mediação com os três envolvidos no conflito 

Tempo de 

acompanhamento  
10 de março de 2022 

Resultados 

obtidos 

Na sessão de mediação com os intervenientes, todos assumiram que erraram 

em alguma parte da história, tendo exposto o que os deixava desconfortáveis na 

mesma e o que poderiam ter feito de diferente para que não se tivesse dado 

este conflito. Após esta reflexão por parte dos mesmos, todos conseguiram 

apontar uma solução que se completassem e resultasse numa melhor 

convivência entre os três de modo a não haver mais conflitos do género. Todos 

se comprometeram a cumprir com as soluções apontadas, sendo estas a de 

exporem sempre o que os está a incomodar invés de simplesmente afirmarem 

que não querem trabalhar uns com os outros ou mesmo negar ter um dos 

colegas por perto, considerando que não seria necessário seguir com a 

mediação e ter mais sessões. 

 

No quadro 10, é apresentado o segundo caso de mediação atendido no Gabinete de Mediação 

Escolar pela mediadora estagiária. O caso tem o nome de “Cadeira de Rodas” uma vez que envolveu 

exatamente uma dessas cadeiras no decorrer do conflito.  
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QUADRO 10.  

DESCRIÇÃO DO CASO DE MEDIAÇÃO 2 – “CADEIRA DE RODAS” 

Caso de Mediação 2 – “Cadeira de Rodas” 

Descrição 

Uma docente encaminhou dois alunos para o gabinete de mediação, o Miguel e 

o João, por estes estarem a perturbar o normal desenvolvimento da sua aula 

entrando em conflito com a mesma, uma vez que esta os chamava a atenção e 

os mesmos não acatavam essas mesmas chamadas de atenção por parte da 

docente. Na sessão de mediação os alunos reconheceram que se encontravam 

a perturbar a aula, expondo que pegaram na cadeira de rodas de uma colega de 

turma e que começaram a andar às voltas com a mesma, no decorrer da aula. 

Os mesmos afirmaram que o fizeram por se encontrarem aborrecidos na aula.  

Estratégias 

utilizadas 
Perguntas circulares e abertas. 

Tempo de 

acompanhamento 
2 de maio de 2022 

Resultados 

obtidos 

O Miguel e o João perceberam o conflito que criaram em sala de aula e o 

quanto perturbaram o normal funcionamento da mesma. Desta forma, 

comprometeram-se a tentar ao máximo não voltar a ter atitudes deste género de 

forma a perturbar as aulas e os docentes. A solução apontada pelos mesmos 

para que isso fosse possível seria sempre que se sentissem aborrecidos e 

inquietos iriam pedir ao docente para virem 2 minutos cá fora respirar para 

depois voltar novamente à aula de novo concentrados. Ambos os alunos 

consideraram que não seria necessário continuar com a mediação uma vez que 

assumiram que este teria sido um caso pontual e isolado.  

 

No quadro 11, é apresentado o terceiro caso de mediação atendido no Gabinete de Mediação 

Escolar pela mediadora estagiária, intitulado de “Lanche”. Este nome deve-se ao facto de o aluno ter 

chegado atrasado à aula alegando que se encontrava a lanchar.  
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QUADRO 11.   

DESCRIÇÃO DO CASO DE MEDIAÇÃO 3 – “LANCHE” 

Caso de Mediação 3 – “Lanche” 

Descrição 

O Duarte foi encaminhado pelo docente para o Gabinete de Mediação por 

ter chegado atrasado à sala de aula. O mesmo na sessão de mediação 

afirmou que chegou atrasado à aula por se encontrar a lanchar. Após 

algumas questões sobre se o intervalo não teria dado tempo para que o 

mesmo lanchasse, o aluno admitiu que primeiro aproveitou o intervalo e 

só no fim do mesmo é que foi lanchar, tendo sido esse o motivo de ter 

chegado à aula atrasado.  

Estratégias utilizadas Perguntas circulares e abertas.  

Tempo de 

acompanhamento 
2 de maio de 2022 

Resultados obtidos 

O Duarte comprometeu-se a começar a lanchar no início dos intervalos 

para depois conseguir aproveitar o restante tempo do mesmo com os 

seus amigos e não chegar atrasado às aulas.  

 

No quadro 12 é apresentado o quarto caso de mediação atendido no Gabinete de Mediação 

Escolar pela mediadora estagiária, intitulado de “Sala de aula”, pois este conflito deu-se nesse mesmo 

local. 

 

QUADRO 12.   

DESCRIÇÃO DO CASO DE MEDIAÇÃO 4 – “SALA DE AULA” 

Caso de Mediação 4 – “Sala de aula” 

Descrição 

O caso de mediação que envolve a Margarida e Juliana foi encaminhado para o 

Gabinete de Mediação por uma funcionária, apesar do conflito se ter 

desenvolvido dentro da sala de aula. As duas alunas envolveram-se numa briga 

dentro da sala de aula tendo batido e puxado cabelos uma à outra. Uma vez 

que, enquanto decorriam as sessões de mediação individuais com as alunas 

envolvidas no conflito, a irmã da Margarida se intrometeu no conflito para 

defender a irmã, tomando atitudes pouco corretas, nomeadamente ausentar-se 

da escola e envolver a polícia, o caso teve de ser encaminhado para a 
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assistente social encarregue de seguir estas irmãs na escola.  

Estratégias 

utilizadas 

- Sessão de mediação individual com a Margarida  

- Sessão de mediação individual com a Juliana 

- Direcionamento do caso para a assistente social que faz o acompanhamento 

da Margarida 

Tempo de 

acompanhamento 
4 de maio de 2022 a 5 de maio de 2022 

Resultados 

obtidos 

A mediação não avançou uma vez que o caso foi direcionado para a assistente 

social de modo a resolver a situação do envolvimento da polícia no caso.  

 

No quadro 13, é apresentado o quinto caso de mediação atendido no Gabinete de Mediação 

Escolar pela mediadora estagiária, intitulado de “Emoções”, uma vez que o conflito se desenvolve 

muito em volta da aluna envolvida que age muito consoante as suas emoções, provenientes das 

condições que possui. 

 

QUADRO 13.   

DESCRIÇÃO DO CASO DE MEDIAÇÃO 5 – “EMOÇÕES” 

Caso de Mediação 5 – “Emoções” 

Descrição 

A Cátia recorreu ao Gabinete de Mediação Escolar para fazer uma participação 

dos seus colegas de turma. A aluna afirmou que os três colegas (António, 

Gabriel e Ricardo) lhe bateram. Quando questionados na sessão de mediação 

sobre o ocorrido, os alunos não negaram o acontecimento, no entanto 

afirmaram que só o fizeram porque a colega já lhes tinha feito o mesmo e que 

os tem empurrado constantemente sempre que passa por eles na sala de aula. 

Os três alunos afirmam ainda que esta aluna lhes roubava dinheiro e comida. 

Uma vez que a aluna possui algumas condições especiais e por isso o caso 

torna-se um pouco peculiar, a mediadora estagiária, antes de voltar a falar com 

a aluna, resolveu conversar com a sua professora de ensino especial de modo a 

perceber melhor essas mesmas condições e como é que as mesmas poderiam 

estar a contribuir para o desenvolvimento destes conflitos e destas atitudes por 

parte da aluna. Esta docente afirmou que o comportamento da aluna muito tem 

haver com essas suas condições e, uma vez que ela estaria sem tomar a 
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mediação, o desenvolvimento dos comportamentos da mesma (roubar dinheiro 

e comida) estaria mesmo ligado às suas condições.  

Estratégias 

utilizadas 

- Sessão de mediação com a Cátia 

- Sessão de mediação com os três alunos envolvidos (António, Gabriel e 

Ricardo) 

- Conversa com a docente de educação especial que acompanha a Cátia 

- Encaminhamento da Cátia para a psicóloga que a acompanha  

- Intervenção junto da turma de forma a alertar para estes comportamentos da 

colega, como forma de definir estratégias que controlem estes conflitos 

Tempo de 

acompanhamento 
23 de maio de 2022 a 24 de maio de 2022 

Resultados 

obtidos 

Não houve nova sessão de mediação com a Cátia, pois a solução que se 

encontrou para este conflito seria abordar a turma quanto a esta questão, 

expondo o caso da colega (que os mesmos já conheciam), fazendo-os perceber 

que a mesma não controla muitos dos seus comportamentos e que estes 

teriam de ajudar um pouco mais no controle destes comportamentos através da 

mudança de pequenos pormenores no seu dia-a-dia, nomeadamente pedir 

sempre para trancar a porta da sala para que não fosse possível a Cátia ir lá 

mexer nas suas coisas e reagir de forma adequada aos comportamentos 

provocatórios da mesma.  

 

No quadro 14, é apresentado o sexto caso de mediação atendido no Gabinete de Mediação 

Escolar pela mediadora estagiária. Este intitula-se de “Desobediência”, pois foi o motivo pela qual o 

aluno foi encaminhado para o gabinete, caraterizando este caso a maioria dos casos que foram 

acontecendo ao longo de todo o ano letivo. 

 

QUADRO 14.   

DESCRIÇÃO DO CASO DE MEDIAÇÃO 6 – “DESOBEDIÊNCIA” 

Caso de Mediação 6 – “Desobediência” 

Descrição 

O Bruno foi encaminhado para o Gabinete de Mediação Escolar por um docente 

devido a conflitos na relação com os professores dentro da sala de aula. Esse 

comportamento foi essencialmente a desobediência ao docente dentro da sala 
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de aula. O aluno não queria acatar a chamada de atenção por parte do docente, 

negando-se mesmo a realizar o que o mesmo lhe indicara, tendo sido a única 

solução do docente encaminhá-lo para o gabinete de mediação de modo a 

conseguir continuar a sua aula.  

Estratégias 

utilizadas 
 - Sessão de mediação com o Bruno 

Tempo de 

acompanhamento 
30 de maio de 2022 

Resultados 

obtidos 

O aluno comprometeu-se a não desobedecer aos docentes e, sempre que não 

quisesse realizar uma tarefa ou acatar alguma ordem, em vez de simplesmente 

se negar a fazê-la e continuar a perturbar a aula, tentaria explicar ao docente o 

porquê da sua ação, mesmo que o motivo não fosse plausível para que tal 

acontecesse.  

 

No quadro 15, é apresentado o sétimo caso de mediação atendido no Gabinete de Mediação 

Escolar pela mediadora estagiária. Este caso tem o nome de “Empurrões” porque foi esta ação que 

desenrolou e permaneceu durante todo o conflito.  

 

QUADRO 15.   

DESCRIÇÃO DO CASO DE MEDIAÇÃO 7 – “EMPURRÕES” 

Caso de Mediação 7– “Empurrões” 

Descrição 

A Marta e Luís foram encaminhados para o Gabinete de Mediação Escolar por 

uma funcionária que se encontrava no corredor e viu ambos aos empurrões um 

com o outro. Ambos os alunos na sessão individual de mediação não negaram 

os acontecimentos, no entanto empurravam a culpa sempre um para o outro. A 

Marta afirmava que o fazia porque sempre que passava pelo Luís nos 

corredores, o mesmo olhava e “cuscava” com o amigo desencadeando esta 

reação da aluna o empurrar, uma vez que a mesma entendia esta atitude como 

uma provocação. Já o Luís afirmava que empurrava a Marta porque ela o fazia 

primeiro. Ao aperceber-se deste desentendimento, a mediadora estagiária 

considerou importante juntar os dois numa sessão de mediação conjunta de 

forma que ambos expusessem as suas perspetivas e pudessem perceber como 



 

 48 

é que poderiam cessar este conflito entre ambos. 

Estratégias 

utilizadas 

- Sessão de mediação individual com a Marta 

- Sessão de mediação individual com o Luís 

- Sessão de mediação com ambos os envolvidos no conflito  

Tempo de 

acompanhamento 
01 de junho de 2022 

Resultados 

obtidos 

Os alunos não chegavam a acordo. A única solução encontrada entre ambos 

para cessar o conflito foi a de começarem a ignorar-se um ao outro sempre que 

se cruzassem nos corredores, não fazendo qualquer tipo de provocação e sem 

se empurrarem mutuamente.  

 

No quadro 16, é apresentado o oitavo caso de mediação atendido no Gabinete de Mediação 

Escolar pela mediadora estagiária. Este último caso tem o nome de “As Ritas” uma vez que ambas as 

alunas envolvidas no conflito possuíam o mesmo nome e a probabilidade de isso acontecer é bastante 

baixa.  

 

QUADRO 16.   

DESCRIÇÃO DO CASO DE MEDIAÇÃO 8 – “AS RITAS” 

Caso de Mediação 8 – “As Ritas” 

Descrição 

O conflito entre estas duas alunas desenvolveu-se no espaço exterior, tendo sido 

uma funcionaria a encaminhar o caso para a mediação. Na sessão de mediação 

as alunas expuseram que se chatearam porque uma soube que a outra andava 

a falar de situações da vida pessoal a outras amigas e não queria que ela 

fizesse isso. Foi também exposto que no decorrer da discussão entre ambas 

uma deu uma bofetada à outra.   

Estratégias 

utilizadas 
 - Sessão de mediação com todos os envolvidos no conflito 

Tempo de 

acompanhamento 
02 de junho de 2022 

Resultados 

obtidos 

A solução para este conflito passou por um pedido de desculpas mútuo e o 

compromisso assumido por ambas as alunas envolvidas em expor sempre o 

que as incomodava de forma a não gerar mais conflitos entre elas.  
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5.2.2. Ações de Sensibilização “A Mediação em Contexto Escolar” direcionada aos 

docentes 

De forma a abranger toda a comunidade educativa, foram realizadas atividades de extensão do 

gabinete de mediação, nomeadamente uma ação de sensibilização intitulada de “A Mediação em 

Contexto Escolar” dirigida aos docentes da Escola. 

A ação de sensibilização direcionada aos docentes, teve como principal objetivo divulgar a 

mediação e dar a conhecer a sua prática em contexto escolar e ocorreu em formato online. Foi 

escolhido este formato para realizar a apresentação (apêndice 10), uma vez que, em conversa com a 

acompanhante da instituição, se chegou à conclusão de que iria permitir uma maior adesão por parte 

dos docentes e, desta forma, seria mais facilmente realizada em horário pós-laboral. Para a sua 

divulgação foi escrito um email com a informação essencial que posteriormente foi enviado ao diretor 

da escola. Este último, ficou responsável de encaminhar o email para todos os docentes do 

Agrupamento Escolar. O texto do email, para além de dar a conhecer a temática e convidar os 

docentes para a participação na ação de sensibilização, continha também o link de inscrição de forma 

que os docentes se inscrevessem e um anexo com um cartaz de divulgação (apêndice 11).  

Foi possível contar com vinte e cinco inscrições, tendo participado na sessão apenas quinze 

docentes. Na tabela 3 pode-se verificar a caraterização dos docentes participantes, tendo sido a 

maioria (n=14) do sexo feminino.  

 

TABELA 3.  

CARATERIZAÇÃO DOS DOCENTES PARTICIPANTES 

(n=15) 

Caraterísticas  f % 

Sexo  

              Feminino 14 93,3 

              Masculino 1 6,7 

 

A hora e o dia da ação de sensibilização foram adaptados às necessidades dos docentes, após 

algumas alterações da mesma, de modo que se pudesse contar com o maior número de participações 

possível. Com o objetivo de não ficar muito exaustiva e extensa, uma vez que a ação se realizou após 

um dia de aulas, a sessão teve a duração de uma hora. Foi possível abordar todos os conteúdos que 

tinham sido definidos para a apresentação, existindo ainda um espaço para a colocação de perguntas e 

debate. Em primeiro lugar, foi apresentada uma atividade de modo a inserir a temática através de uma 
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reflexão e, de seguida, foi abordada a caraterização do conflito e a visão positiva sobre o mesmo. De 

modo a dar continuidade à apresentação, foram apresentados os diferentes métodos de resolução de 

conflitos, canalizando então a apresentação para um deles, a mediação. Foi dada uma definição de 

mediação, dando de seguida relevância aos princípios orientadores da mesma e aos seus objetivos. Foi 

ainda apresentado o perfil que o mediador devia assumir, quais as suas capacidades e atitudes e, por 

fim, direcionou-se a mediação para o contexto escolar, apresentando-se alguns exemplos de conflitos 

em contexto escolar, o processo que a mediação deveria assumir, as vantagens da mediação em 

contexto escolar e, também, exemplos de como mediar conflitos na escola/sala de aula. Para terminar, 

foram expostos dois vídeos, sendo um deles de um exemplo de conflito em contexto escolar e o outro 

um pequeno resumo que continha os elementos-chave da apresentação.  

Durante a ação de sensibilização os docentes não participaram; todavia, fizeram observações no 

final, no tempo de questões/debate, expondo alguns exemplos reais de situações e fazendo afirmações 

sobre o tema. No final, foi enviado aos participantes o link para responderem ao inquérito por 

questionário de avaliação (apêndice 3) desenvolvido pela mediadora estagiária sobre a sessão.  

 

5.2.3. Ação de Sensibilização “A Mediação em Contexto Escolar” direcionada aos 

assistentes operacionais 

Tal como referido anteriormente, de forma a abranger toda a comunidade educativa, foram 

realizadas atividades de extensão do gabinete de mediação, nomeadamente uma ação de 

sensibilização intitulada de “A Mediação em Contexto Escolar” dirigida aos assistentes operacionais. 

A ação de sensibilização direcionada aos assistentes operacionais foi a segunda a ser realizada, 

ocorrendo em formato presencial. Esta ação foi realizada presencialmente, pois no que diz respeito aos 

assistentes operacionais, foi informado à mediadora estagiária que nem todos teriam acesso a um 

computador ou internet de forma que se pudesse seguir os moldes da ação dos docentes em formato 

online. Desta forma, ficou definido que esta ação teria de ser desenvolvida presencialmente. Ao 

contrário do que aconteceu com os docentes, em que foi feito um convite e apenas os interessados se 

inscreviam, no caso dos assistentes operacionais esta abordagem foi feita de forma diferente. As 

inscrições dos assistentes operacionais não seriam facultativas, havendo uma folha com o nome de 

todos de modo que todos assinassem em como tinham tomado conhecimento da realização desta 

ação, tendo de estar presentes na mesma.  

Nesta ação foi possível contar com vinte e três assistentes operacionais, maioritariamente do 

sexo feminino (n=19), como se pode ver pela tabela 4. 
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TABELA 4.   

CARATERIZAÇÃO DOS ASSISTENTES OPERACIONAIS PARTICIPANTES  

(n=23) 

Caraterísticas  f % 

Sexo 

              Feminino 19 82,6 

              Masculino 4 17,4 

 

A data e o horário de realização da ação de sensibilização foram adaptados à necessidade dos 

assistentes operacionais, uma vez que para assistirem à mesma as funções que cada um exerce 

teriam de ser cessadas durante a sua realização. De modo a não ser muito exaustiva e extensa, uma 

vez que posteriormente à ação os assistentes operacionais teriam de voltar aos seus trabalhos, a 

sessão teve a duração de uma hora. Foi possível abordar todos os conteúdos que tinham sido definidos 

para a apresentação, sendo estes os mesmos que foram utilizados na ação dos docentes, existindo 

ainda um espaço para a colocação de perguntas e debate.  

Durante a ação de sensibilização, os assistentes foram-se pronunciando sobre as temáticas, 

acrescentando alguns comentários, tendo participado bastante também na fase final da apresentação, 

no tempo destinado às questões e debate, acabando por falar de muitos exemplos que já teriam 

vivenciado pelos corredores da escola. No final, foi pedido aos participantes que preenchessem um 

inquérito por questionário (apêndice 4) desenvolvido pela mediadora estagiária sobre a sessão. Por fim, 

foi ainda enviado aos participantes um certificado de participação (apêndice 12) na ação de 

sensibilização. 

 

5.2.4. Programa “Desenvolver o Socioemocional a brincar” 

O desenvolvimento deste programa surgiu de uma apreciação de um docente ao panfleto 

desenvolvido pela mediadora estagiária como forma de divulgar o Gabinete de Mediação Escolar. Este 

docente referiu que seria interessante e enriquecedor trabalhar algumas questões inerentes ao panfleto 

com algumas turmas de forma a desenvolver capacidades nos alunos que permitissem diminuir o 

número de ocorrências de conflitos. Desta forma e, sendo que um dos objetivos deste projeto passou 

por reduzir os comportamentos desajustados dos alunos da escola, surgiu a ideia de desenvolver um 

programa que desenvolvesse as competências socioemocionais dos alunos através de várias atividades 

para que a atenção dos mesmos fosse cativada e, de uma forma lúdica, fosse possível passar-lhes 
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mensagens e aprendizagens. Foram selecionadas apenas duas turmas para se implementar este 

programa, nomeadamente uma turma de 2º ciclo e uma turma de 3º ciclo, uma vez que seria 

impossível atuar em todas as turmas de ambos os ciclos. Esta seleção foi feita em conjunto com a 

acompanhante do estágio da instituição tendo em conta o horário da mediadora estagiária e os 

horários das aulas de cidadania das turmas da escola, sendo que o programa se desenvolveu nessas 

mesmas aulas. Dentro dos horários possíveis, teve-se em consideração a constituição da turma e quais 

seriam as que necessitavam mais de uma aplicação de um programa deste género. Assim, contamos 

com a participação total de quarenta e três alunos no programa, distribuídos da seguinte forma (tabela 

5): 

 

TABELA 5.  

CARATERIZAÇÃO DOS ALUNOS PARTICIPANTES NO PROGRAMA “DESENVOLVER O SOCIOEMOCIONAL A BRINCAR” 

(n=43) 

Turma  Turma 2º ciclo Turma 3º ciclo 

Caraterísticas  f % f % 

Sexo   

              Feminino 11 55 9 39 

              Masculino 9 45 14 61 

 

Este programa3 foi desenvolvido através da realização de várias atividades ao longo do 3º período 

nas aulas de Cidadania e Desenvolvimento de ambas as turmas, tendo-se iniciado em abril e terminado 

em junho. Foram realizadas no total nove sessões em cada turma, contando as mesmas com várias 

atividades desenvolvidas que se inserem em várias temáticas, nomeadamente, a autoestima, o 

cumprimento de regras, a comunicação, o bullying e o cyberbullying, a violência no namoro e, por fim, 

a igualdade de género. No quadro 17, podemos ver a distribuição das atividades pelas várias sessões 

realizadas e respetivas temáticas, assim como os objetivos que acompanham cada atividade.  

 

QUADRO 17.  

DISTRIBUIÇÃO DAS ATIVIDADES DO PROGRAMA “DESENVOLVER O SOCIOEMOCIONAL A BRINCAR” PELAS VÁRIAS SESSÕES  

Sessão Temática  Atividade Objetivos 

1 Apresentação 
Questionário Inicial - Perceber a perspetiva de cada participante sobre várias temáticas 

Vamos lá - Apresentação de todos os elementos da turma e da dinamizadora 

                                                           
3 Programa adaptado de Gomes et al. (2020). 
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apresentar-nos! - Promover um ambiente amistoso entre o grupo turma e a 

dinamizadora 

Cria-me! 

- Dar a conhecer aos alunos a história que cria ligação entre todas 

as sessões 

- Desenvolver a criatividade  

- Criar uma maior motivação para a participação 

- Criar uma maior envolvência na história e promover a 

participação e a interação 

2 Autoestima 

A Vida de… 

- Alertar para a importância e necessidade da tomada de decisões  

- Promover a cooperação entre a turma 

- Aumentar a participação ativa 

- Estimular a atenção  

Uma palavra bonita 

pode fazer o dia de 

alguém! 

- Aumentar a autoestima dos alunos 

- Promover e melhorar as relações em grupo 

3 

Autoestima e 

cumprimento de 

regras 

A Vida de… 

- Alertar para a importância e necessidade da tomada de decisões  

- Promover a cooperação entre a turma 

- Aumentar a participação ativa 

- Estimular a atenção 

Balão dos Valores 
- Aumentar a autoestima  

- Promover e aumentar as relações em grupo 

Quanto mais rápido 

melhor 

- Fomentar o cumprimento de regras 

- Aumentar a atenção 

- Consciencializar para a importância do cumprimento de regras 

4 Comunicação 

A Vida de... 

- Alertar para a importância e necessidade da tomada de decisões  

- Promover a cooperação entre a turma 

- Aumentar a participação ativa 

- Estimular a atenção 

Convence-me 

- Desenvolver competências de trabalho em grupo 

- Melhorar a comunicação  

- Desenvolver estratégias de ação 

- Desenvolver uma participação ativa 

Perda de 

informação 

- Aumentar a atenção  

- Consciencializar os alunos sobre a importância da comunicação  

5 Bullying A Vida de… 

- Alertar para a importância e necessidade da tomada de decisões  

- Promover a cooperação entre a turma 

- Aumentar a participação ativa 

- Estimular a atenção 
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A força das palavras 

- Consciencializar os alunos sobre a importância das palavras e o 

impacto que as mesmas têm 

- Demonstrar que a agressão psicológica é tao grave quanto a 

agressão física 

- Sensibilizar para a transformação de comportamentos e atitudes 

As palavras também 

contam 

- Consciencializar os alunos sobre a importância das palavras e o 

impacto que as mesmas têm  

- Demonstrar que a agressão psicológica é tao grave quanto a 

agressão física 

- Sensibilizar para a transformação de comportamentos e atitudes  

6 
Bullying e 

cyberbullying 

A vida de… 

- Alertar para a importância e necessidade da tomada de decisões  

- Promover a cooperação entre a turma 

- Aumentar a participação ativa 

- Estimular a atenção 

Será que sabes? 

- Desenvolver conhecimentos sobre o bullying e o cyberbullying 

- Prevenir comportamentos de risco nos alunos 

- Sensibilizar para a transformação de comportamentos e atitudes. 

Mostra que sabes! 

- Desenvolver conhecimentos sobre bullying e cyberbullying 

- Sensibilizar para a transformação de comportamentos e atitudes 

- Desenvolver capacidades de identificação quanto aos diversos 

tipos de violência 

Vídeo “Um ciclo 

vicioso” 

- Desenvolver conhecimentos sobre bullying e cyberbullying 

- Prevenir comportamentos de risco 

- Sensibilizar para a transformação de comportamentos e atitudes  

Boneco da raiva 
- Permitir a reflexão no que diz respeito ao bullying no decorrer das 

suas vidas  

7 
Violência no 

namoro 

A vida de… 

- Alertar para a importância e necessidade da tomada de decisões  

- Promover a cooperação entre a turma 

- Aumentar a participação ativa 

- Estimular a atenção 

Namorar dá que 

falar… 

- Promover a compreensão da importância dos afetos e da 

expressão dos sentimentos 

- Facilitar o posicionamento em situações de namoro abusivas  

8 
Igualdade de 

género 
A Vida de… 

- Alertar para a importância e necessidade da tomada de decisões  

- Promover a cooperação entre a turma 

- Aumentar a participação ativa 

- Estimular a atenção 
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Da boca para fora 

- Consciencializar os jovens para a importância destes temas na 

sociedade e vida pessoal 

- Sensibilizar para a transformação de comportamentos e atitudes  

Igualitionary 

- Consciencializar os jovens para a importância destes temas na 

sociedade e vida pessoal 

- Sensibilizar para a transformação de comportamentos e atitudes 

- Promover a reflexão acerca do modo como os estereótipos de 

género podem limitar as escolhas profissionais das raparigas e dos 

rapazes 

9 

Avaliação do 

programa e 

despedida 

Questionário final 
- Perceber a perspetiva de cada participante sobre várias 

temáticas, após a realização das sessões 

A Vida de… 
- Proporcionar aos alunos um momento de despedida 

relativamente à personagem que criaram 

Entrega de diplomas 

de participação 

- Fornecer aos alunos uma lembrança do programa que comprove 

a sua participação e conclusão 

 

Na fase final da implementação do programa, sentiu-se a necessidade de que os alunos 

possuíssem algum material que pudessem consultar sempre que quisessem de modo a relembrar o 

programa e as atividades que desenvolveram ao longo do mesmo. Desta forma, foi desenvolvido pela 

mediadora estagiária uma compilação do programa (apêndice 13) em formato digital. Esta compilação 

é constituída por um índice, para que facilmente os alunos possam ver em que sessão está cada 

atividade, uma introdução onde é explicado em que consiste esta compilação e como é que a mesma 

está organizada e, de seguida, são apresentadas as várias sessões desenvolvidas assim como as várias 

atividades. Primeiramente é sempre apresentado o número da sessão e, posteriormente cada atividade 

que se desenvolveu na mesma, individualmente. A apresentação das atividades contém a duração 

estimada para a sua realização, os objetivos, os materiais necessários, uma descrição da atividade e, 

ainda, um exemplo da atividade ou uma reflexão, dependendo da atividade. Por fim, são ainda 

apresentadas as referências bibliográficas, os anexos e os agradecimentos.  

Esta compilação foi enviada a cada um dos docentes de Cidadania e Desenvolvimento de cada 

turma, tendo os mesmos ficado responsáveis por colocar o ficheiro na Classroom correspondente, de 

modo que os alunos tivessem acesso.  
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5.3. Avaliação das atividades desenvolvidas ao longo do estágio  

 

5.3.1. Avaliação da Ação de Sensibilização “A Mediação em Contexto Escolar” 

direcionada aos docentes 

De forma a avaliar a ação de sensibilização destinada aos docentes, foi implementado um 

inquérito por questionário online e anónimo, no final da sessão. Dos quinze participantes na ação, 

todos responderam ao inquérito. Este inquérito pretendeu avaliar tanto a ação de sensibilização em si 

(tabela 6), como o desempenho da mediadora estagiária (tabela 7), estando por isso dividido em duas 

partes. 

Tal como é possível verificar-se na tabela 6, a maior parte dos docentes (n=8) concordou que foi 

possível estabelecer-se um ambiente positivo e motivador na sessão, sendo que os restantes (n=7) 

concordou completamente com a afirmação. Na questão sobre se as temáticas exploradas tinham 

utilidade, a grande maioria (n=11) concordou totalmente.  

 

TABELA 6.   

AVALIAÇÃO DA AÇÃO DE SENSIBILIZAÇÃO “A MEDIAÇÃO EM CONTEXTO ESCOLAR” DIRECIONADA AOS DOCENTES 

(n=15) 

Avaliação Discordo 

Totalmente 
Discordo Concordo 

Concordo 

Totalmente 

f % f % f % f % 

Opinião sobre a ação de sensibilização         

Estabeleceu-se um ambiente positivo e 

motivador 

    8 53 7 47 

As temáticas exploradas têm utilidade     4 27 11 73 

Os materiais utilizados eram claros e 

funcionais 

    5 33 10 67 

A duração foi adequada ao volume de 

conteúdos explorados 

    4 27 11 73 

 

Em relação aos materiais utilizados na sessão, todos os docentes concordaram que os mesmos 

eram claros e funcionais, tendo a maioria (n=10) concordado completamente. No que concerne à 
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duração da sessão, a maioria (n=11) concordou totalmente que esta foi adequada ao volume de 

conteúdos explorados, sendo que os restantes (n=4) também concordaram com a afirmação.  

Foram colocadas também cinco perguntas abertas, nomeadamente, “o que gostou mais nesta 

sessão?”, “o que gostou menos nesta sessão?”, “gostava que existisse mais ações como esta, 

relacionadas com a mediação?”, caso a resposta fosse positiva era pedido que fosse justificado, “quais 

as modificações que, na sua opinião, poderiam melhorar uma próxima ação?” e, por fim, “qual é a sua 

satisfação geral com a ação ‘A Mediação em Contexto Escolar’”.  

Relativamente à primeira pergunta aberta, foi possível obter várias respostas, como por exemplo, 

“a pertinência do tema em ambiente escolar” ou “ferramentas para lidar com situações de conflito em 

contexto escolar”. Em relação à segunda pergunta aberta, a maioria dos docentes afirmou que não 

havia “nada a referir”, tendo um docente referido “algumas falhas a nível do som”. Relativamente à 

terceira pergunta aberta, todos os docentes responderam “sim”, tendo justificado por exemplo com as 

seguintes afirmações: “ter conhecimento de novas técnicas de atuação”, “dimensão muito 

importante”, “é uma mais-valia para a nossa profissão” e, ainda, “é um tema atual e necessário para o 

contexto escolar”. Por sua vez, na quarta pergunta aberta a maioria dos docentes afirmou que não 

tinha “nada a referir”, tendo outros docentes referido algumas questões como “momentos de partilha 

de experiências”, “mais tempo” e “uma abordagem mais dirigida para as problemáticas que existem 

na nossa escola”. Por último, na quinta pergunta aberta, sendo que a escala de classificação ia de 1 

(nada satisfeito) a 5 (muito satisfeito), a maioria dos docentes (n=8) escolheu a pontuação 5 (muito 

satisfeito) e os restantes (n=7) escolheu a pontuação 4 (bastante satisfeito).  

Como referido anteriormente, o inquérito possuía uma segunda parte dedicada à avaliação do 

desempenho da mediadora estagiária. Assim, é possível verificar na tabela 7 que a maior parte dos 

docentes (n=12) concordou totalmente que a mediadora foi clara.  

 

TABELA 7.   

AVALIAÇÃO DA MEDIADORA ESTAGIÁRIA PELOS DOCENTES 

    (n=15) 

Avaliação Discordo 

Totalmente 

Discordo Concordo Concordo 

Totalmente 

f % f % f % f % 

Desempenho da mediadora         

A mediadora foi clara     3 20 12 80 
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A mediadora esclareceu as dúvidas 

que surgiram 

    
5 33 9 60 

A mediadora incentivou a participação     8 53 7 47 

 

Em relação à questão sobre o facto da mediadora ter esclarecido as dúvidas que surgiram 

durante a sessão, a maior parte dos docentes (n=9) concordou totalmente. Por sua vez, na questão 

referente ao facto da mediadora incentivar a participação, as respostas foram quase equilibradas entre 

o concordo e o concordo totalmente.  

 

5.3.2. Avaliação da Ação de Sensibilização “A Mediação em Contexto Escolar” 

direcionada aos assistentes operacionais  

De forma a avaliar a ação de sensibilização destinada aos assistentes operacionais, foi 

implementado um inquérito por questionário presencial e anónimo, no final da sessão. Dos vinte e três 

participantes na ação, todos responderam ao inquérito. Este inquérito pretendeu avaliar tanto a ação 

de sensibilização em si (tabela 8), como o desempenho da mediadora estagiária (tabela 9), estando 

por isso dividido em duas partes. 

Tal como é possível verificar-se na tabela 8, a maior parte dos assistentes operacionais (n=17) 

concordou que foi possível estabelecer-se um ambiente positivo e motivador na sessão, sendo que os 

restantes (n=6) concordou completamente com a afirmação. Na questão sobre se as temáticas 

exploradas tinham utilidade, a maioria (n=13) concordou totalmente, sendo que os restantes (n=10) 

também concordaram.  

 

TABELA 8.  

AVALIAÇÃO DA AÇÃO DE SENSIBILIZAÇÃO “A MEDIAÇÃO EM CONTEXTO ESCOLAR” DIRECIONADA AOS ASSISTENTES OPERACIONAIS 

(n=23) 

Avaliação Discordo 

Totalmente 

Discordo Concordo Concordo 

Totalmente 

f % f % f % f % 

Opinião sobre a ação de sensibilização         

Estabeleceu-se um ambiente positivo e 

motivador 
    17 74 6 26 

As temáticas exploradas têm utilidade     10 43 13 57 
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Os materiais utilizados eram claros e 

funcionais 
  1 4 11 48 11 48 

A duração foi adequada ao volume de 

conteúdos explorados 
1 4 5 17 10 43 8 35 

 

Em relação aos materiais utilizados na sessão, houve um equilíbrio (n=11) entre os assistentes 

operacionais que concordaram com a clareza e funcionalidade dos mesmos e os assistentes 

operacionais que concordaram totalmente. No entanto, houve um assistente operacional que discordou 

que os materiais teriam sido claros e funcionais. No que concerne à duração da sessão, a maioria 

(n=10) concordou que esta foi adequada ao volume de conteúdos explorados, sendo que um número 

ainda significativo dos participantes (n=8) concordou totalmente com a afirmação. No entanto, houve 

alguns participantes (n=4) que discordou e, ainda, um que discordou totalmente.   

Foram colocadas também cinco perguntas abertas, nomeadamente, “o que gostou mais nesta 

sessão?”, “o que gostou menos nesta sessão?”, “gostava que existisse mais ações como esta, 

relacionadas com a mediação?”. Caso a resposta a esta última questão fosse positiva era pedido que 

fosse justificado, “quais as modificações que, na sua opinião, poderiam melhorar uma próxima ação?” 

e, por fim, “qual é a sua satisfação geral com a ação ‘A Mediação em Contexto Escolar’”.  

Relativamente à primeira pergunta aberta, foi possível obter várias respostas distintas, como por 

exemplo, “das técnicas de sensibilização da mediadora estagiária.” ou “Tudo. o tema é interessante e 

atual no contexto escolar. Cada vez mais há necessidade de aprender a mediar conflitos, conflitos 

esses, cada dia mais complexos e de difícil resolução”. Em relação à segunda pergunta aberta, a 

maioria dos assistentes operacionais afirmou que não havia “nada a referir” e que teriam gostado de 

tudo, tendo alguns referido “pouco tempo” e “não houve uma oportunidade para interação. Considero 

que faltou uma componente prática”. Relativamente à terceira pergunta aberta, todos os assistentes 

operacionais responderam “sim”, tendo justificado, por exemplo, com as seguintes afirmações: “para 

melhorar o meu trabalho dentro da escola”, “é importante os colaboradores da escola terem acesso a 

este tipo de informação”, “é um tema com muita importância e que na prática temos de estar 

preparados” e, ainda, “para nos dotar de ferramentas necessárias para melhor atuarmos em contexto 

escolar”. Por sua vez, na quarta pergunta aberta os assistentes operacionais apontaram algumas 

sugestões, como: “tarefas/atividades práticas, exemplificativas”, “mais tempo para se poder debater 

assuntos relacionados com os alunos” e “facultar mais estratégias práticas para casos em que é 

necessário mediar”. Por último, na quinta pergunta aberta, sendo que a escala de classificação ia de 1 
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(nada satisfeito) a 5 (muito satisfeito), a maioria dos assistentes operacionais (n=9) escolheu a 

pontuação 5, tendo alguns participantes (n=6) escolhido a pontuação 3, e ainda outros (n=5) escolhido 

a pontuação 4. Houve ainda um assistente operacional que escolheu a pontuação 1.  

Como referido anteriormente, o inquérito possuía uma segunda parte dedicada à avaliação do 

desempenho da mediadora estagiária. Assim, é possível verificar na tabela 9 que a maior parte dos 

assistentes operacionais (n=11) concordou totalmente que a mediadora foi clara, tendo também alguns 

participantes (n=9) concordado, havendo outros (n=2) que discordou com a afirmação.  

 

TABELA 9.   

AVALIAÇÃO DA MEDIADORA ESTAGIÁRIA PELOS ASSISTENTES OPERACIONAIS 

     (n=23) 

Avaliação 

Discordo 

Totalmente 
Discordo Concordo 

Concordo 

Totalmente 

Sem 

Resposta 

f % f % f % f % f % 

Desempenho da 

mediadora 
          

A mediadora foi clara   2 9 9 39 11 48 1 4 

A mediadora esclareceu as 

dúvidas que surgiram 
  5 22 8 35 10 43 0 0 

A mediadora incentivou a 

participação 
1 4 5 22 11 48 6 26 0 0 

 

Em relação à questão sobre o facto da mediadora ter esclarecido as dúvidas que surgiram 

durante a sessão, a maior parte dos assistentes operacionais (n=10) concordou totalmente, tendo os 

restantes respondido entre o concordo (n=8) e o discordo (n=5). Por sua vez, na questão referente ao 

facto da mediadora incentivar a participação, as respostas dividiram-se entre todas as possibilidades de 

resposta, tendo a maioria (n=11) concordado, alguns participantes (n=6) concordado completamente, 

enquanto houve ainda quem discordasse (n=5) e quem discordasse totalmente (n=1). 

 

5.3.3. Avaliação do programa “Desenvolver o Socioemocional a brincar” 

De forma a avaliar o programa desenvolvido, foi implementado um inquérito por questionário 

(apêndice 6), online e anónimo, a ambas as turmas participantes. Este inquérito foi desenvolvido pela 
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mediadora estagiária posteriormente ao fim da aplicação do programa, tendo o mesmo sido enviado 

aos docentes de Cidadania e Desenvolvimento de cada turma que ficaram responsáveis de o colocar 

nas respetivas Classrooms de modo que os alunos tivessem acesso e pudessem responder.  

No desenvolvimento do inquérito teve-se em atenção o tipo de questões que se iriam colocar e a 

extensão do mesmo, uma vez que se o inquérito ficasse muito extenso os alunos resistiriam mais a 

responder e o objetivo era conseguir o máximo de respostas possível. Desta forma, desenvolveu-se um 

inquérito curto com apenas sete questões. No entanto, como os inquéritos foram colocados no espaço 

da Classroom, apesar dos docentes chamarem à atenção para o seu preenchimento, não foi possível 

obter resposta de todos os alunos. Este inquérito pretendeu avaliar de um modo geral o 

desenvolvimento do programa e a satisfação e aprendizagem dos alunos com o mesmo.  

 

5.3.3.1. Avaliação do programa “Desenvolver o Socioemocional a brincar” pela turma do 

2º ciclo 

Em relação à turma do 2º ciclo, entre as possíveis vinte respostas, apenas foram recebidas oito. 

Como podemos verificar pela tabela 10, a maior parte dos alunos que responderam ao inquérito 

ficaram bastantes satisfeitos com o programa desenvolvido, tendo um aluno ficado também satisfeito 

com o mesmo. 

 

TABELA 10.   

GRAU DE SATISFAÇÃO DOS ALUNOS DA TURMA DO 2º CICLO 

(n=8) 

Grau de 

satisfação 

1 2 3 4 5 

f % f % f % f % f % 

       1 12,5 7 87,5 

 

Para além desta questão, foram ainda integradas outras seis questões no inquérito por 

questionário, sendo elas: “Consideras que as atividades contribuíram para a tua aprendizagem?”, “Das 

atividades desenvolvidas seleciona as 5 que mais gostaste”, “Que competências desenvolveste?”, 

“Consideras que a duração do programa aplicado foi adequada?”, “Enumera 3 aspetos positivos do 

programa” e, por fim, “Enumera 3 aspetos negativos do programa”.  

Em relação a considerarem que as atividades realizadas contribuíram para a aprendizagem, a 

totalidade dos alunos (n=8) concordou totalmente, como é possível observar na tabela 11. 
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TABELA 11.  

OPINIÃO DOS ALUNOS DO 2º CICLO QUANTO À CONTRIBUIÇÃO DAS ATIVIDADES PARA A SUA APRENDIZAGEM 

(n=8) 

 Discordo 

totalmente 

Concordo 

totalmente 

f % f % 

“Consideras que as atividades contribuíram para a tua aprendizagem?” 0 0 8 100 

 

Relativamente às atividades desenvolvidas que mais gostaram, como mostra a tabela 12, as 

escolhas foram várias, tendo ficado com maior percentagem de escolha a atividade “Uma palavra 

bonita pode fazer o dia de alguém”, “Balão dos valores”, “Cria-me!”, “Convence-me” e “Da boca para 

fora”.  

 

TABELA 12.  

ATIVIDADES DESENVOLVIDAS QUE OS ALUNOS DO 2º CICLO MAIS GOSTARAM DE REALIZAR 

Atividade 
Nº de escolhas 

f % 

“Vamos lá apresentar-nos” 1 14,3 

“Cria-me!” (desenhar a personagem) 6 85,7 

A Vida de… 1 12,5 

Uma palavra bonita pode fazer o dia de alguém 8 100 

Balão dos Valores 7 87,7 

Convence-me (atividade de comunicação) 6 75 

Perda de informação (atividade de comunicação) 2 25 

A força das palavras (atividade de bullying) 3 37,5 

As palavras também contam (vídeo sobre o bullying) 1 12,5 

Será que sabes? (atividade de bullying) 3 37,5 

Mostra que sabes (atividade de bullying) 2 25 

Boneco da raiva 2 25 

Namorar dá que falar (atividade violência no namoro) 1 12,5 

Da boca para fora (atividade igualdade de género) 6 75 
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Quando questionados sobre as competências desenvolvidas, eram apresentadas algumas 

hipóteses que foram sendo trabalhadas, nomeadamente a tomada de decisão, o respeitar a opinião do 

outro, a empatia, o saber ouvir, o respeitar o outro, o relacionamento interpessoal, a criatividade, o 

pensamento critico, a comunicação e, por último, a atenção, havendo ainda a opção de “outro” para 

que pudesse ser acrescentada mais alguma por parte dos alunos. Desta forma, as competências mais 

apontadas, como podemos verificar pela tabela 13, foram o saber ouvir, o respeitar o outro e o 

relacionamento interpessoal. As restantes competências também foram apontadas, mas por um 

número mais reduzido de alunos. 

 

TABELA 13.  

COMPETÊNCIAS DESENVOLVIDAS PELOS ALUNOS DO 2º CICLO 

Competências Desenvolvidas 
Nº de escolhas 

f % 

Tomada de decisão 4 50 

Respeitar a opinião do outro 5 62,5 

Empatia 3 37,5 

Saber ouvir 6 75 

Respeitar o outro 6 75 

Relacionamento interpessoal 7 87,5 

Criatividade 1 12,5 

Pensamento critico 3 37,5 

Comunicação 5 62,5 

Atenção 2 25 

Outro 0 0 

 

Em relação à questão seguinte, sobre a duração do programa, todos os alunos (n=8) 

concordaram que a mesma foi adequada, conforme mostra a tabela 14. 
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TABELA 14.  

OPINIÃO DOS ALUNOS DO 2º CICLO QUANDO À DURAÇÃO DO PROGRAMA 

  (n=8) 

Questão Sim Não 

Consideras que a duração do programa aplicado foi adequada? 
f % f % 

8 100 0 0 

 

Na pergunta aberta que pedia que se enumerassem três aspetos positivos do programa, as 

respostas foram bastante positivas, pois dão conta da concretização de alguns dos objetivos do 

programa, conforme se pode verificar na tabela 15.  

 

TABELA 15.  

ASPETOS POSITIVOS QUE OS ALUNOS DO 2º CICLO APONTARAM AO PROGRAMA 

 (n=8) 

Questão Respostas 

Enumera 3 

aspetos 

positivos do 

programa 

“Dinâmica, confidencialidade, criatividade” 

“Foi interessante, divertido e também aprendi a comunicar” 

“Me ajudou a saber lidar com algumas situações más, acho que ajudou as pessoas 

da turma a serem mais amigáveis, e também as aulas eram sempre muito úteis para 

o nosso dia a dia e super divertidas.” 

“Aprofundar assuntos importantes, aprender a conviver em sociedade, aprender 

mais sobre bullying e o que fazer caso acontecer” 

“Serem aulas mais livres, fazer atividades divertidas” 

“Serem aulas mais livres e podermos andar de pé” 

“Achei super interessante porque aprendemos algo que vai ser útil na nossa vida, 

aprendemos que não podemos sair falando tudo que pensamos e respeitar o outro” 

“Foi divertido, aprender e entender o que ouvimos e ainda respeitar os outros” 

 

Por fim, a última questão pedia que os alunos enumerassem três aspetos negativos do 

programa, ao qual a maior parte das respostas registadas foi “nada”, “não sei” ou “não tenho 

nenhum”, tendo apenas dois alunos apontado alguns aspetos como, por exemplo, “muito barulho, 
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conceitos novos que por vezes era difícil perceber e falta de concentração”, tal como é apresentado na 

tabela 16. 

 

TABELA 16.  

ASPETOS NEGATIVOS QUE OS ALUNOS DO 2º CICLO APONTARAM AO PROGRAMA 

  (n=8) 

Questão Respostas 

Nº de 

respostas 

f % 

Enumera 3 

aspetos 

negativos do 

programa 

“Não sei” 2 25 

“Nada” 2 25 

“Não tenho nenhum” 1 12,5 

“Eu não acho que tiveram aspetos negativos no programa, não que eu 

me lembre” 
1 12,5 

“Muito barulho, conceitos novos que por vezes era difícil perceber e 

falta de concentração” 
1 12,5 

“Duração, desatenção e timidez dos alunos” 1 12,5 

 

De um modo geral e através dos dados obtidos com as questões colocadas, é possível afirmar 

que a implementação do programa “Desenvolver o Socioemocional a brincar” na turma do 2º ciclo foi 

bastante positiva. As respostas adquiridas mostram que os alunos gostaram de participar neste 

programa e que lhes despertou o envolvimento e a participação, uma vez que era um programa 

diferente do habitual. Os alunos demonstravam interesse pelas atividades desenvolvidas e, sessão após 

sessão, foi possível observar o entusiasmo dos mesmos com o que se iria desenvolver nas sessões 

seguintes. O facto de serem desenvolvidas atividades que os deixasse caminhar pela sala, expressar as 

suas ideias e pensamentos sem julgamentos e debater uns com os outros de modo a aprofundar as 

temáticas e diferentes perspetivas foi uma mais-valia para o sucesso desta implementação, uma vez 

que os alunos se sentiam livres, gostando de participar e perceber o objetivo de cada atividade, que 

posteriormente os deixava a pensar e refletir sobre os temas abordados.  

Uma outra situação que foi possível observar, e que também se percebe pelas respostas obtidas, 

foi a evolução dos alunos no que diz respeito à aquisição de algumas competências socioemocionais 

trabalhadas ao longo das sessões, nomeadamente e de forma mais significativa a comunicação, o 

respeito pelo outro e pelas opiniões do outro e o relacionamento interpessoal.  
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5.3.3.2. Avaliação do programa “Desenvolver o Socioemocional a brincar” pela turma 

do 3º ciclo 

No que diz respeito à turma do 3º ciclo, entre as possíveis vinte e três respostas, foram 

recebidas dezassete. Como podemos verificar pela tabela 17, a maior parte dos alunos que 

responderam ao inquérito (n=15) ficaram totalmente satisfeitos com o programa desenvolvido, tendo 

um aluno ficado satisfeito e, ainda, um outro que escolheu a escala 3 mantendo a sua resposta neutra.  

 

TABELA 17.   

GRAU DE SATISFAÇÃO DOS ALUNOS DA TURMA DE 3º CICLO 

     (n=17) 

Grau de 

satisfação 

1 2 3 4 5 

f % f % f % f % f % 

     1 6 1 6 15 88 

 

Para além desta questão, foram ainda aplicadas outras seis questões, sendo elas: “Consideras 

que as atividades contribuíram para a tua aprendizagem?”, “Das atividades desenvolvidas seleciona as 

5 que mais gostaste”, “Que competências desenvolveste?”, “Consideras que a duração do programa 

aplicado foi adequada?”, “Enumera 3 aspetos positivos do programa” e, por fim, “Enumera 3 aspetos 

negativos do programa”.  

Em relação a considerarem que as atividades realizadas contribuíram para a aprendizagem, a 

maioria dos alunos (n=16) concordou totalmente, tendo um aluno concordado, como podemos 

observar na tabela 18. 

 

TABELA 18.  

GRAU DE CONCORDÂNCIA DOS ALUNOS DO 3 CICLO SOBRE A CONTRIBUIÇÃO DAS ATIVIDADES PARA A SUA APRENDIZAGEM 

     (n=17) 

Grau de 

concordância 
1 2 3 4 5 

 f % f % f % f % f % 

0 0 0 0 0 0 1 5,9 16 94.1 
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Relativamente às atividades desenvolvidas que mais gostaram, como mostra a tabela 19, as 

escolhas foram várias, tendo ficado com maior percentagem de escolha a atividade “Cria-me!”, “Uma 

palavra bonita pode fazer o dia de alguém”, “Balão dos valores” e “Da boca para fora”.  

 

TABELA 19.   

ATIVIDADES DESENVOLVIDAS QUE OS ALUNOS DO 3º CICLO MAIS GOSTARAM DE REALIZAR 

Atividade 
Nº de escolhas 

f % 

“Vamos lá apresentar-nos” 5 29,4 

“Cria-me!” (desenhar a personagem) 9 52,9 

A Vida de… 5 29,4 

Uma palavra bonita pode fazer o dia de alguém 9 52,9 

Balão dos Valores 11 64,7 

Quanto mais rápido melhor (atividade de cumprimento de regras) 1 5,9 

Convence-me (atividade de comunicação) 6 35,3 

Perda de informação (atividade de comunicação) 1 5,9 

A força das palavras (atividade de bullying) 5 29,4 

As palavras também contam (vídeo sobre o bullying) 6 35,3 

Será que sabes? (atividade de bullying) 3 17,6 

Boneco da raiva 5 29,4 

Namorar dá que falar (atividade violência no namoro) 6 35,3 

Da boca para fora (atividade igualdade de género) 10 58,8 

 

Quando questionados sobre as competências desenvolvidas, eram apresentadas algumas 

hipóteses que foram sendo trabalhadas, nomeadamente a tomada de decisão, o respeitar a opinião do 

outro, a empatia, o saber ouvir, o respeitar o outro, o relacionamento interpessoal, a criatividade, o 

pensamento critico, a comunicação e, por último, a atenção, havendo ainda a opção de “outro” para 

que pudesse ser acrescentada mais alguma por parte dos alunos. Desta forma, as competências mais 

apontadas, como podemos verificar pela tabela 20, foram a tomada de decisão, o respeitar a opinião 

do outro, o saber ouvir, o respeitar o outro e a comunicação. As restantes competências também foram 

apontadas, mas por um número mais reduzido de alunos.  
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TABELA 20.  

COMPETÊNCIAS DESENVOLVIDAS PELOS ALUNOS DO 3º CICLO 

Competências Desenvolvidas 
Nº de escolhas 

f % 

Tomada de decisão 12 70,6 

Respeitar a opinião do outro 15 88,2 

Empatia 6 35,3 

Saber ouvir  15 88,2 

Respeitar o outro 14 82,4 

Relacionamento interpessoal 8 47,1 

Criatividade 8 47,1 

Pensamento critico 8 47,1 

Comunicação  11 64,7 

Atenção 8 47,1 

Outro 0 0 

 

Em relação à questão seguinte, sobre a duração do programa, a grande maioria dos alunos 

(n=16) concordaram que a mesma foi adequada, tendo apenas um aluno discordado, conforme mostra 

a tabela 21. 

 

TABELA 21.  

OPINIÃO DOS ALUNOS DO 3º CICLO QUANDO À DURAÇÃO DO PROGRAMA 

  (n=17) 

Questão Sim Não 

Consideras que a duração do programa aplicado foi adequada? 
f % f % 

16 94,1 1 5,9 

 

Na pergunta aberta que pedia que se enumerassem três aspetos positivos do programa, as 

respostas foram variadas, encontrando-se as mesmas registadas na tabela 22.  
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TABELA 22.  

ASPETOS POSITIVOS QUE OS ALUNOS DO 3º CICLO APONTARAM AO PROGRAMA 

 (n=17) 

Questão Respostas 

Enumera 3 

aspetos 

positivos do 

programa 

“Gostei de tudo” 

“Estamos mais juntos. Conhecemos os outros. Somos mais companheiros.” 

“Ajuda a perceber as coisas que fazemos uns aos outros, fez-nos respeitar a opinião 

dos outros e respeitarmo-nos.” 

“O respeito ao próximo, a tomada de decisão e os respeito da opinião”  

“Conseguirmos comunicar com os outros, respeitar a opinião dos outros e conhecer 

os nossos colegas melhor” 

“Aprendemos a ser melhores cidadãos, sermos melhores em tudo e aprender muitas 

outras coisas” 

“Fez-nos pensar, aprendemos de forma diferente e aprendemos a ouvir” 

“Aprendemos a ser melhores pessoas e a respeitar os outros e atividades diferentes” 

“Respeitar a opinião dos outros, não fazer bullying e ouvir os outros” 

“Saber conhecer a opinião dos colegas, conhecer os colegas e saber se comunicar 

melhor” 

“Aprendemos a ser mais adultos, aprendemos a respeitar” 

“Respeito, ouvir e comunicar melhor” 

“Aprendemos a ser novas pessoas e respeitar os outros; tomar decisão” 

“Respeito, ouvir e comunicar melhor” 

“Fez-nos perceber melhor os nossos comportamentos, fez-nos crescer e perceber 

como as coisas devem ser feitas” 

“Foi fixe e divertido e interessante” 

 

Por fim, a última questão pedia que os alunos enumerassem três aspetos negativos do 

programa, ao qual a maior parte das respostas registadas foi “nenhum” ou “não tem aspetos 

negativos”, tendo apenas um aluno apontado que “teve muita confusão”, tal como é apresentado na 

tabela 23. 
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TABELA 23.  

ASPETOS NEGATIVOS QUE OS ALUNOS DO 2º CICLO APONTARAM AO PROGRAMA 

  (n=17) 

Questão Respostas 

Nº de 

respostas 

f % 

Enumera 3 

aspetos 

negativos do 

programa 

“Nenhum” 9 52,9 

“Nada a apontar” 1 5,9 

“O nosso comportamento, a duração de aulas” 1 5,9 

“não acho que o programa tenha tido aspetos negativos” 1 5,9 

“eu não tenho pontos negativos” 2 11,7 

“não me lembro, mas acho que nenhuma” 1 5,9 

“não houve” 1 5,9 

“teve muita confusão” 1 5,9 

 

De um modo geral e através dos dados obtidos com as questões colocadas, é possível afirmar 

que a implementação do programa “Desenvolver o Socioemocional a brincar” na turma do 3º ciclo foi, 

também, bastante positiva. As respostas adquiridas mostram que os alunos gostaram de participar 

neste programa que foi desenvolvido tendo despertado o envolvimento e a participação dos mesmos, 

uma vez que era um programa diferente do habitual e apresentava atividades lúdicas. Os alunos 

demonstravam interesse pelas atividades desenvolvidas e, sessão após sessão, foi possível observar o 

entusiasmo dos mesmos com o que se iria desenvolver nas sessões seguintes. O facto de serem 

desenvolvidas atividades que os deixasse caminhar pela sala, expressar as suas ideias e pensamentos 

sem julgamentos e debater uns com os outros de modo a aprofundar temáticas e diferentes 

perspetivas foi uma mais-valia para o sucesso desta implementação, apesar do barulho e confusão 

gerada em algumas sessões, uma vez que os alunos se sentiam livres, gostando de participar e 

perceber o intuito de cada atividade, que posteriormente os deixava a pensar e refletir sobre os temas 

abordados.  

Uma outra questão que foi possível observar e que também se percebe pelas respostas obtidas 

foi a evolução dos alunos no que diz respeito à aquisição de algumas competências socioemocionais 

trabalhadas ao longo das sessões, nomeadamente e de forma mais significativa a comunicação, o 
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cumprimento de regras, o respeito pelo outro e pelas opiniões do outro e o relacionamento 

interpessoal.  

 

5.4.  Discussão dos resultados obtidos em articulação com o enquadramento teórico 

Os resultados obtidos evidenciam que a comunidade escolar, concretamente os participantes 

nas atividades que foram desenvolvidas no âmbito deste projeto, compreende a importância de uma 

intervenção no âmbito da mediação socioeducativa em contexto escolar pois é reconhecido que os 

desafios que a educação e a formação de crianças e jovens apresentam são cada vez maiores e mais 

complexos, pelo que a escola deve manter-se empenhada em procurar estratégias de ação que 

auxiliem as suas funções, nomeadamente a formação de cidadãos. Através das ações de sensibilização 

realizadas junto dos docentes e dos assistentes operacionais foi notória a preocupação dos mesmos 

em relação a este tema, tendo estas ações ajudado a que os mesmos vissem a mediação como uma 

ferramenta fundamental em contexto escolar, “o tema em si foi interessante e bem explorado. será 

bastante útil na sua aplicação em contexto com os alunos”, mostrando também a capacidade de a 

mediação ajudar na missão da escola. Um assistente operacional reconhece mesmo que é importante 

desenvolver estas ações neste contexto, “porque em contexto escolar os conflitos são uma constante, 

logo a mediação tornaria essas situações de resolução mais célere e menos frequentes”, 

reconhecendo a importância da mediação.  

Como referido no enquadramento teórico, é necessário realçar a necessidade de as escolas 

observarem os conflitos, aperceberem-se da sua existência antecipadamente, tendo capacidade de 

reagir e agir de forma positiva sobre os mesmos, transformando-os assim numa estratégia que 

possibilite um ambiente de convivência positiva na escola, assim como uma gestão positiva dos 

conflitos. Foi possível observar este aspeto através da intervenção realizada no gabinete de mediação, 

onde os conflitos que surgiram foram resolvidos de forma pacifica, tendo havido raramente 

reincidências, o que mostra que a gestão positiva dos conflitos trouxe consequências positivas nos 

comportamentos dos que participaram na mediação, sendo a forma mais adequada para este 

contexto. Para além da mediação ajudar na resolução de conflitos, muda a perspetiva dos 

intervenientes no que diz respeito aos mesmos, dotando-os ainda de capacidades para poderem 

posteriormente resolvê-los sem ajuda de terceiros e de forma pacifica. Desta forma, a escola acaba por 

beneficiar com a cultura de mediação implementada pois se cada aluno que frequentar o gabinete de 

mediação pelo menos uma vez aprender como resolver os seus conflitos de forma pacifica, este vai 

implementar as suas aprendizagens nos seus futuros conflitos que certamente serão com pessoas 
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diferentes, acabando por transmitir aos outros a cultura de mediação e a resolução pacifica de 

conflitos, ajudando a diminuir os conflitos em contexto escolar e tornando o ambiente mais harmonioso 

e a convivência mais positiva.   

Uma intervenção no âmbito da mediação como esta permitiu, a todos os seus intervenientes, 

alcançar momentos de reflexão sobre a relação da mediação com o contexto escolar, motivando a um 

maior entendimento desta relação e da sua importância para o desenvolvimento de um ambiente de 

convivência positiva neste mesmo contexto.  

Como mencionado no enquadramento tórico, a mediação socioeducativa possui o seu foco na 

reparação dos laços sociais, preservação das relações e na capacitação dos indivíduos para entender 

as suas competências interpessoais e os seus sentimentos, como também valorizar a confiança e a 

autoestima e incentivar o pensamento crítico sobre os conflitos, de modo a solucioná-los e preveni-los 

(Chrispino & Chrispino, 2011). Com as sessões dinamizadas junto dos alunos, tendo sido este o foco 

principal da intervenção realizada, percebeu-se que a mediação socioeducativa através da sua vertente 

formadora e transformadora permitiu uma compreensão de modos de comunicação e interação 

positiva. Esta compreensão teve repercussões nos comportamentos e atitudes, transformando alguns 

jovens em cidadãos mais conscientes das suas ações, “Fez nos perceber melhor os nossos 

comportamentos, fez nos crescer e perceber como as coisas devem ser feitas.”, e mais capacitados no 

que diz respeito às suas capacidades socioemocionais, “Ajuda a perceber as coisas que fazemos uns 

aos outros, fez-nos respeitar a opinião dos outros e respeitarmo-nos”, tendo também ajudado nas 

relações interpessoais dos mesmos, “Estamos mais juntos. Conhecemos os outros. Somos mais 

companheiros”.  

Esta transformação não termina, portanto em cada um dos jovens que participaram nas 

sessões, pois transformando estes jovens, os mesmos vão aplicar o que aprenderam com os seus 

pares, acabando por levar aquilo que adquiriram mais além. Desta forma, apesar dos conteúdos 

programáticos serem de extrema importância, o aprender a ser também se verifica ser importante para 

o desenvolvimento do ser humano, por isso é importante o desenvolvimento deste tipo de projetos em 

contexto escolar para que as competências socioemocionais dos alunos possam ser trabalhadas junto 

dos mesmos através de atividades mais lúdicas, sendo esta a forma que acaba por os cativar mais e 

que de certa forma os faz aprender de forma descontraída e dinâmica. Este tipo de intervenção, como 

se pôde verificar, é uma mais-valia para os jovens uma vez que os dota de capacidades que os ajudará 

no futuro enquanto cidadãos.  

  



 

 73 

CAPÍTULO VI 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

6.1. Introdução 

Neste capítulo será apresentada uma reflexão final sobre o projeto desenvolvido ao longo do 

estágio e as suas implicações (6.2), assim como o impacto do estágio a nível pessoal (6.3.1) e a nível 

institucional (6.3.2). Por último, são ainda apresentadas algumas das implicações de estágio e relatório 

para o futuro (6.4). 

 

6.2. Análise crítica dos resultados e das suas implicações 

De forma a proceder à análise crítica dos resultados e das suas implicações, toma-se como 

ponto de partida a questão de investigação elaborada aquando dos resultados do diagnóstico de 

necessidades, nomeadamente: “Quais as potencialidades da mediação socioeducativa para o 

desenvolvimento de ambientes de convivência positiva?”. Para além disso, estes resultados derivam 

também da análise dos dados recolhidos através dos vários instrumentos de avaliação aplicados no 

decorrer do projeto, assim como do estudo feito no diagnóstico de necessidades.  

Na fase de levantamento de necessidades foi percetível, através da observação participante, que 

a maioria dos alunos não conhecia a mediação, havendo uma minoria que embora referindo conhecê-

la, lhe atribuía uma conotação negativa, vendo-a como um castigo. Em relação aos professores e aos 

assistentes operacionais, verificou-se o mesmo, através das conversas informais e da observação 

participante. Os mesmos apesar de referirem conhecerem a mediação e participando no Gabinete de 

Mediação Escolar, classificavam-na como algo negativo.  

No entanto, durante a implementação do projeto foi possível contrariar e modificar essa opinião, 

tanto por parte dos alunos como por parte dos docentes e assistentes operacionais. Os alunos, quando 

conheciam o gabinete e percebiam o que se fazia no mesmo, percebiam o seu sentido e mudavam a 

sua opinião, chegando mesmo a dizer que “já não acho que a mediação é um castigo”. Em relação 

aos docentes e assistentes operacionais, durante a implementação das ações de sensibilização, pôde-

se verificar que os docentes começaram a ver a mediação como algo fundamental no contexto escolar 

para potenciar uma convivência mais positiva e que os assistentes operacionais ficaram motivados a 

querer aprender mais sobre mediação, achando necessário a aquisição de competências subjacentes à 

mesma, “é de extrema importância pois são conteúdos que diariamente encontramos no contexto 
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escolar e na prática, nem sempre aplicamos o que é proposto. E havendo mais ações, seria mais 

aplicado na prática”.   

Uma vez que a mediação foi utilizada como estratégia de prevenção, através da implementação 

do programa “Desenvolver o Socioemocional a brincar”, esta permitiu desenvolver em alguns alunos 

competências socioemocionais que se tornam importantes para o desenvolvimento pessoal e social 

dos alunos e a criação de ambientes de convivência positiva. É possível verificar que este programa 

contribuiu para melhorar, em parte, o ambiente escolar, uma vez que as respostas dos alunos ao 

inquérito por questionário final denotaram a sua compreensão, afirmando os mesmos que iriam ter 

mais atenção a atitudes de violência, “aprendemos a não fazer bullying e respeitar todos”, melhorando 

assim a convivência entre eles sem julgamentos e atos de violência. Como refere Alzate (1999), os 

programas de mediação e de aquisição de competências pessoais e sociais nas escolas têm por base 

uma estratégia preventiva e formadora, com o objetivo de desenvolver positivamente os alunos 

potenciando as relações interpessoais e prevenindo a violência em contexto escolar. 

Nas ações de sensibilização, os docentes e os assistentes operacionais aprofundaram um pouco 

o seu conhecimento sobre a mediação. Assim, apesar de ter sido realizada apenas uma sessão junto 

dos mesmos, foi possível verificar que tanto os docentes como os assistentes operacionais ficaram 

interessados em abordar a temática mais vezes e, consequentemente, saber mais sobre a mediação e 

as suas vantagens em contexto escolar, conforme refere um assistente operacional: “acho que todos 

que fazemos parte da comunidade escolar temos de ter mais formação neste contexto”. Para além 

disso, foi possível também compreender que estes perceberam a importância de se implementar a 

mediação em contexto escolar, “muito importante para o desempenho de conflitos no nosso dia no 

contexto escolar”, e o quão atual a mediação é sendo pertinente aplicá-la, “o tema é interessante e 

atual no contexto escolar. Cada vez mais há necessidade de aprender a mediar conflitos, conflitos 

esses, cada dia mais complexos e de difícil resolução”. 

Da participação dos profissionais nas sessões de sensibilização e das suas respostas ao 

questionário de avaliação é percetível que os participantes entenderam a importância que a mediação 

possui para um bom desenvolvimento das relações interpessoais, assim como para a melhoria do 

ambiente escolar e, consequentemente, para um bom desenvolvimento da escola. É realmente 

importante e necessário que as escolas adotem a mediação, acompanhando assim a evolução 

constante com que nos deparamos atualmente, onde a educação para a convivência positiva e para a 

paz se torna cada vez mais desafiante e difícil. É necessário que que as escolas “proporcionem uma 
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aprendizagem mais efetiva e duradoura de competências pessoais e sociais, entre elas a compreensão 

e a resolução cooperativa de conflitos” (Flores, Silva & Fernandes, 2018, p. 8). 

 

6.3. Impactos do estágio  

 

6.3.1. Impacto do estágio a nível pessoal  

Nos meses anteriores ao começo do estágio, os sentimentos e emoções de nervosismo, dúvida e 

incerteza eram os mais presentes na mediadora estagiária. O facto do contexto escolar não ser a 

primeira escolha da mesma, intensificou um pouco mais esses sentimentos; no entanto seria um 

percurso ainda mais desafiador que a mediadora estagiária quis abraçar e fazer o melhor que 

conseguisse, de modo a retirar desta experiência várias aprendizagens para o seu futuro enquanto 

mediadora.  

Apesar de já ter tido uma experiência num contexto escolar, na Unidade Curricular de Projeto e 

Seminário, no 3º ano da Licenciatura, assim que iniciou o estágio na escola de acolhimento percebeu 

que nada seria igual e que a intervenção em nada seria semelhante, pois apesar de ambas as 

intervenções serem no âmbito da mediação socioeducativa, as estratégias aplicadas eram bastante 

diferentes. Junto a isto, havia ainda o facto de estar pela primeira vez sozinha, num contexto de 

trabalho real desencadeando um certo receio e medo. O maior medo era o de falhar, de não conseguir 

ter as competências necessárias que um mediador deve ter, e não ser capaz de contruir os 

instrumentos e estratégias a que se tinha proposto neste projeto. No entanto, fazendo uma análise 

retrospetiva desde o início do estágio, notou-se uma grande evolução, tanto a nível motivacional como 

de esforço e empenho na realização de todas as atividades previstas. Notou-se, ainda, uma evolução 

no à-vontade sentido junto do público-alvo, permitindo, consequentemente, uma evolução na 

abordagem tanto a nível do GME como a nível da implementação do programa “Desenvolver o 

socioemocional a brincar”. Para que esta evolução fosse possível, foi preciso investir muito tempo em 

casa na preparação de materiais e mesmo na reflexão sobre quais seriam os melhores passos a dar. 

Contudo, apesar desta preocupação constante em não querer falhar e querer sempre desenvolver um 

bom trabalho, não se poderia esquecer que também era um sujeito aprendente no contexto e que, por 

isso, era natural existirem falhas ou aspetos que poderiam ser melhorados.  

 



 

 76 

6.3.2. Impacto do estágio a nível institucional  

O impacto do estágio a nível institucional foi notório. O facto do Gabinete de Mediação Escolar se 

encontrar inativo permitiu que a mediadora estagiária lhe desse um novo início e continuidade, dando-o 

também a conhecer a toda a comunidade educativa. Desta forma, apesar de ter havido algumas 

adversidades ao longo do desenvolvimento do estágio, conseguiu-se dar a conhecer à comunidade 

educativa em que é que consiste a mediação, os seus princípios fundamentais, assim como as suas 

vantagens e importância no contexto. Para além disso, foi possível também trabalhar junto de alguns 

alunos algumas competências socioemocionais que iriam ajudar a longo prazo a mudar 

comportamentos e atitudes por parte dos mesmos. No dia-a-dia na escola, em conversas informais 

entre a mediadora estagiária e os assistentes operacionais e docentes e mesmo pela sua experiência 

no gabinete de mediação, foi percetível que vários conflitos que surgiam eram por mau comportamento 

e comportamentos desajustados por parte dos alunos. Neste sentido, procurou-se sempre trabalhar 

junto dos mesmos algumas competências que ajudassem posteriormente a mudar esses 

comportamentos, nomeadamente a empatia e o respeito, esperando-se que se reflita no ambiente 

escolar a mudança de atitude relativamente às relações interpessoais e intrapessoais dos alunos, bem 

como dos docentes e assistentes operacionais.  

     Um outro aspeto que se acredita que irá ajudar na implementação de uma cultura de 

mediação na escola e, por consequência, melhorar o ambiente escolar é a perceção dos docentes e 

dos assistentes operacionais sobre a mediação e a prática da mesma no contexto escolar. As ações de 

sensibilização realizadas tiveram algum efeito nesta mudança uma vez que antes das mesmas ouvia-se 

muito os docentes e os assistentes operacionais atribuírem uma conotação negativa ao gabinete, algo 

que deixou de acontecer posteriormente às ações de sensibilização.  

 

6.4. Implicações para o futuro  

 Ao longo desta longa caminhada que foi o estágio, foi possível perceber a importância que a 

mediação tem em contexto escolar, uma vez que este contexto é bastante propicio a conflitos. Para 

além disso, é importante a abordagem da mediação e a sua prática junto das crianças e jovens para 

que os mesmos conheçam esta prática o mais cedo possível e, assim, crescerem enquanto cidadãos 

com capacidades para resolverem os seus conflitos de forma mais pacifica, contribuindo para uma 

cidadania mais positiva.  

Um outro aspeto que foi possível compreender durante o desenvolvimento do estágio, foi o facto 

do papel do mediador ainda ser muito desvalorizado em contexto escolar. Apesar da mediação ser 
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implementada, muitas vezes o que acontece é que os professores ou os psicólogos assumem o papel 

de mediadores, muitas vezes sem qualquer formação na área, o que acaba por não ser benéfico uma 

vez que a mediação acabará por ser implementada incorretamente. Desta forma, o mediador 

profissional devia ser uma figura presente dos contextos educativos, fazendo parte da equipa 

multidisciplinar das escolas.  

Relativamente ao impacto que este projeto terá no futuro da escola, o mesmo certamente será 

positivo, tanto para a própria escola como para os agentes educativos e mesmo para a mediadora 

estagiária. Uma vez que se apresentou a mediação e se trabalhou algumas competências 

socioemocionais inerentes à mesma, isso irá refletir-se no ambiente escolar, tanto dentro como fora da 

sala de aula, contribuindo para uma convivência mais positiva. O facto de se ajudar a resolver e 

prevenir conflitos, através do Gabinete de Mediação Escolar, acredita-se que isso melhorará as relações 

interpessoais entre toda a comunidade educativa. Para além do benefício pertencente à escola, haverá 

também um benefício para os alunos, nomeadamente o facto de os mesmos terem desenvolvido 

competências como a comunicação, a empatia e o respeito pelo outro que lhes permitirá estabelecer 

interações mais positivas. 

Em relação à mediadora estagiária, este percurso contribuiu para um crescimento, tanto a nível 

pessoal como a nível profissional da mesma. A prática é muito importante, uma vez que nos permite o 

contacto com as primeiras incertezas e obstáculos, preparando-nos gradualmente para os ultrapassar. 

Isto permite-nos, sobretudo, a aquisição de conhecimentos indispensáveis para o futuro profissional. A 

reflexão constante sobre a prática, exercida durante todo o estágio, torna-se essencial para o 

desenvolvimento pessoal e profissional da mediadora, ajudando posteriormente na melhoria da sua 

prática.  
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